
morte.· Rita
UM PROCONSUL DA EUROPA BRAN(A� NA BARIRANC! DO PIRACICABA

mineração
RIO, 14 (Meridional) '- bial para os mineiros, com tação de minérios COlr

O Conselho de Superintel�-, o objetivo de fomentar a fonte de divisas imediata�
ciência da Moéda e do Cré- mineração no país. E' orien Aprovados' tambem a base

goslaviá se opôs energicamente, dito firmou a politica na ins tacã� do sr, Osvaldo Ara- dos prêços dos diversos mi­
a proposta dé plebiscito em tituição de düalidade cam- nha o incremento à expor- exportáveis, inclusi-
Triéste e acusou o premier ita-

r'i��������������������������m�������liano de "falta de vontade". Co-
mentando a negativa ue Pella 'à_
pr'.)po.sta iugoslava, um porta­
vós ,da chimce1ae;da d Belgra­
do disse que a questão de Tries­

te está assumindo caracter mais

� .;JIiAi

ASSIS CHATEAUBRIAND ,

curá-tos em Pírassínunga, nü'

nosso Colegio para FOl'lnaçflO
de Elites. Está feito. Depois,
o senhor trará G dr. Hogen­
boorn a Monlevade pura ft,­
zermos a "Olambra" mineira.
Tambem esteja confiante de
que esta segunda etapa eu a

cumprirei, como a primeira.
Depois de haver dado, como

lhe prometi, calorias arrimais
a Minas, eu me disponho a

k.'lltre,ijar-ll1e c/alorias vege­
tais, O criador será comple­
tado pelo agricultor".

F'Oi com estas pabavrus que
o dr. Luiz Ensch se despediu
de mim, no aeroporto de
Santos Dumont, as vésperas
de sua partida para a ,EurQ­
pa. Deveria seguir daí a dez
dias. Vinha ao Rio resolver
alguns negocios, antes de tiq
mar o avião para Paris. Nos­
so, encontro fora casual. Na­
da fazia-o prever um cardla­
co, um desses organismos ca­

ducos, a caminho da sepultu­
ra. O sorriso saudável, que
lhe boiava na face, el'a o

cumpl íce daquele vergel lu­
xuriante de saúde, que o B€t1.
corpo inteiro apresentava.
Nunca o vi tão rijo, tão, l)(,ll1
disposto .

Aprazamos o nosso próxí­
mo encontro, em Paris, na
"Orangerie", onde se abrt-
rá a exposição do Museu
d'Arte de São Pauli}, patrocí,
nada pelo Louvre, a fi do
mes de outubro.
Quando lhe pedi que ma-

Prepare U triculasse, por sua conta, 10

f t d rapazes na escola onde pr.e-

com 'os pOII·CI-al·s,
· • 11 un e tendemos formar homens pU·

seu filbc blicos ele me disse:
,
S. PAULO, H (Meridional) _

t
- O senhor me pediu qua

O munlstaj, começaram a dar vi- dan.J,._'h. iklsse a São Paulo levar oss comunistas festeJ'aranl na
. Q"'I,

vas a Lmz Carlos Prestes e meninos, e matriculá-los, J'tln'Gruta Baiana, sábado à tarde, 'IOFOSCALcompareceu ao local R Polícia,

I
tamente com O governadorcom um almoço, a. chegada da t d t· teí

Europa da sra, Pérola de ':::'arva-
ravan 0-'S8 Iro ela. de Minas. Está atendtdo. Um
Ficaram gravemente f�ridos,. (tIdt.flshn.CIICf.) '1 deles será ,o futuro governa-lho, redatora do jornal verme- IRomulo Angelo e o gUarda-c;vil! dor do nosso Estado".lho "Notícias de Hoje". Os co- E

.

____--,-""'"-----.......- ......-.,.....-----'-----,----,...;..--
Tccbaldo Zeglio, que :0 .:aI'1 m-I u o Imaginava, alto, f:n·te.
ternados n� Hospital das Clini-,

Irsns orJe em- ra�o Pai!"
o chapéo do Chile de senhor

C3!!. I P r J i d� engenho pernambucano,
A seguir Os pclíc.íats In cadí- diante de uma cantara de te

rfm. a redação �e ':Noticlas ,:e lo por meio de onibus- �visão, desembarcando eni'
HOJe", �endo rccebido s Ú

1,a1a)
Plrassínunga, e trazendo pe-

pelas. :edatol'cs e f'unc.onár:?s helicopferos la mão os r>irralhos das es.

de- orgao. :,;crCnad) u t '1'[J,elO. colas publicas do Brasil, que
o" policiais .Ionunn-am a srtua- pretendemos trunsfcrmnr elU

çac, apreendenco as armas e S. PAULO, 14 (Mertd.) - A futuros dirigentes polHicos
r.H?texial de propaganda. l:;'mam Associação Comercial do Estado daC'n3�iona1ictad7'

, tr t r r.t d- -es I .
",erê! O seu dia raais glori"presos en re uu lOS ag: a �J EnVIOU um pedido ao prefeito ' d t • E 1 .

...

Declíoux Crie" '1 Hui Ca::oS _.

se, OU �l nsc 1, disse-Iha
,
TOQUIO. 140 (UP) - A radio 'RI1UII

Jaula Quadr-os pura que este 1'1' -u, depois da primaira corri..
'p

. . . -

f'" Lísboa, GeroIa Carvalh:l 1)
!lesse um levantamento de quan- da de ferro da Belgo jV-ll'nC>l'l'aelpmg anunCiOU que e per el'-'

Azevedo N€to. � ..
tam-eute possivel conseguir-se � _!""o.��.uo<!o.o."'1'....o�G.,,�c'O�!OtoOO�

'to poderia cU'3íar plataformas e1:1 Monl��ade. Uma nação
��-.o"".o.u .oA·"""'S,·o"M-oo• ooA·

00'

vovooo'n para" onibus-�eli�optel'os. O pedi-', na,) .

se
.

cltl'lge, para os alto�
�� !,:C do da Assocmçao esclarece que destlll_?S que 1:1 aguardam, se

�e.· �; com a instaIa,.ão fora do cC,ntl'o ela na� posue quadros p<t1,'a� VOLTARAM OS AFAIo �� da cidad-e dessas plataformas, c�ll�duzda, Olhe a Igreja Ca.� MADOS COMPRIMI- §� viria facilitar grandemente o tohea. Por qu.e ela sôbrevive
DOS E U 'F I N DE �� transporte da paulicéia, que fàz dois mil anos'? Porqu�
BOEHRINGER. ALEr' t.i passarÍa a, Set· feito �m ônibus. tem, 1ll�1a eu,te, que ela forma

�; !telicoptC110S, e' dISC!plna, pan.! :carregar.
nas maos, a flama da eterni­
'dade de SU� obra. Se não
'pen&u.rmQS 'em organizar; já.
as elItes, qUe d,everão timar,
e<mta do país, .a desenil'€iada
demagC?gla que nos dêvora.
acabara por se apoderar da
otalidade das funções 'publi.
cas".
Ele l?e conquistou, quando-

o level ao intenor de São
Ftmlo. para conhecer as in­
vernadas de Gercmias Lunar­
delli, por uma afirmação d�
fidelidade a':J esforço do Cole
gio de Pirassinunga.
Já disse no Senado tudo O

que penS3va da, imensa cons­
trução de brasilidade do dr.
Ensch. Ele foi um procon­

s,,!l da Euripa branca, entril
nos, da l!nhagem do dr. Chal­
n;er ,e S.lr ;Alexander Mackn­
z�e. FaZla mdustria e pecua­
r�a, com u mprofundo sentido
das, respol1$llbilidades que ti.
r.ha para C'Oh1 o país, que O
adotara, como filho, Deu es.
�olas, deu Centros de Pue­
l'lcultur�s, deu aviões tudo ()
lhe p'!!dm como contribuição
sua. para fazer o Brasil forte
e rwo,.

Engajamo-Io na expansã<t,
do Mu�eu d'Arte de São Pau­(Conclm na 2a, página le>tra A)

DE

SÃO PAULO, 14 (Meridional) -r-r- URGENTE - O go­
vernador Lucas Nogueira Garcês desl igcu-sé do PSP, consa­
grando seu rompimento anterior com o ex �o:_ernador Adhe,
mar de Barros. A sensacicnal notícia acaba de ser divulgada
�or fontes oficiais qu.e. declaram estar ogovernador ' defini:
trvamente afastado do pessepísmo- ,

'

As. relações entre, os dois homens públicos estávam ex­
, tremeclda�.. Com, as, ultimas declarações, do sr, Adhemar de
Barros, cntlOandJ", o sr. Lucas N. Garcês pelo critért:J adotado
11� reforma do secretariado, recentemente realízada a situa­
eao agravou-se. Hije, finalmente, confessando-se m�1indrado
com o sr. Adhemar de Barros; resolveu o g':liVernador afastar-
se do PSP e do seu presidente.

'

,

� Anuncia-�e que dentro de algumas horas o sr. L,N, G:::r­cês convocara a Imprensa para tornar ,publica a sua deci-

Sacerdotes c ai ó I i c o s poloneses
serão j u I g a dos por espionagem
Teria um bispo colaborado com os n�zista,� �

crescenta a emíssora polo-I nesa que o bispo catól ieo

LON?RES, 1? (DP) - via, a fim de responderem! monsenhor Kaczmarek tam

.

Tres bISPOS catol1cos e 'ou- as acusações de espionagem bem Está sendo julgado por
tros sete sa�erdotes compa- e traição contra a Polônia. sua colaboração com os na­

receram hOJ� ante o 'I'ríbu- Tal notícia foi revelada pé- zistas durante a ocupação
na} de Justiça, em Varso- la radio .de Praga, hoje, A- da Polônia pelos alemães,

os comunistas

RIO, lA (Merid onaíj O
Sub-'Procuractor Geral da Repú-:
blica" sr, Alceu Barbedo, emítln­
do parecer na apefação civiL.,
4.392, desta capítal, em que é
recorrente a União Federal 1: re­
corridos Joaquim Ribeiro de MC-
10 e 'outros funcionál'Í,os púhlí­
COlO, foi de optníão de que o Gco­
verno Federal pode obrigar 03

seus fundonár:os ,a lr::tbalhir:
mais de 33 hora>: 'J.lor semana,
esclarecendo que êsse limite, fi­
xado pelo art. 4.0 'do deáetri
26,939, cónstitue UU1.

.' , ,

Recrudesce ii luta na

Indo ..(hina
Acusa o !.nn:�têt'h do Traba­

lho e o Institut'J JQS Marítimo:>
da

greve. Finalmente apela pa1a (JS

marítimos afim ..'� 'IH lutc'm f."r

Firmada a pOlitica
de dualidade cambial

na' instituição'
ara '--;r� ... �·

",s
HANOI (Indo-China), 14

Caças bombardeirQs franc>ê­
se; destruirain três aldeias for­
tificadas pel{)s comun;stás, cen�

quanto patrulhas <Ia União Fran­
Cesa atacaram as montanhas ao

sul de Haiwi que estão em po­
der dOGI vermelhos, ,O a.lto co­

mando fráncês,manteve gràndes
reservas na zona de. operaçõ�'s"
aegundo declarou à noite p'lssa­
da um porta-voz oficial do, go­

de Hanoi.

Será fomentada a

,

)
,es por

_Aabeleci­
do oito do�_� 0S ao cambio
oficial ao cambio livre, de
mlJdo a melhorar o preço
do produto brasileiro.

SUVA; I1�s Fljii, 14 (UP)
Violento· terremoto abalou hOje'
Suva e as demais ilha." !:leste
arquipélago, causando conside­
ráv€is danos materiai.s. ACl'edi­

,

ta-'Se que. não' há'Vitimas: Em

Suvá, .:J max penetrou pela ter­
ra a dentrG, o que levou os Vill�_
te mil habitantes da zona a fu-

.�

Saldo da liquidaç ãO
Esperado no Rio o pre-
�:IDPl!f.ftJ�
sJdenfe da Nicaragua

Grande e Famosa LiquiddÇão
Anual da ------------------------------------------------�

Na preiloria

P I TA L' -:�i,a:.

RIO, 14 (Merid.) - E' e.spera­
do no iEt.o de Janeiro no próxi­
mo dia 27 o presid'ente da Nica­
ragua general Anastacio Somo­

za, convidado do governo bra-;
sileiro. A visita é para estreitar
os iáços de amizade, e tentar me­

didas d-e aproximação comercial.

INAUGURADO NA EXPOS IÇÃO "DE. lAUZANN:E
,

PAVILHÃO DO BRASIL ,- - M

o Prepare
o futuro de
seu' tilh\t (asa 'A CA

mui eras
50 noivo

(Merid.) -­

z'am"'se com' (J 'ministro do 'Tra­
halho, os',diretores' do Sindip.:lto
dos Trabalhadores em Indústlâus
de ExtraçãO' de Cru'vão 'dI> Cres�
ciuma, 'Santa, Câtilril1a, J'epre�
sentando e€rea de 12 mil t.raba-

LAUSANNE, 14 (DP) -rBrasil na Suiça; inaugurou 0-

Hoje de. manhã no '34 "Comp- ficialmente o pavilhãlo, do seu
toil'e Suí�se de Lausanne", o pafu, ,Entre as, numerosas per_
sr. ll'ranc;sco Dalamo Louzada, sonalldades que assistiram a

ministro plenipotenciário do essa manifestacã'O :figuravam
notadamente os 51'S. Pilet Go"
luz exopi"esidente da Con:fede­
ração Suíça; P. de M'icheli,
MiniStro Plenipotenciário e

chefe das <lrganizações inter­
naCio,TlJais no Departamento
Político Federal em Berna;

'Oulev�y, presidente do grupo
que ucmopanhavu, o sr.. .Jac­
(fU€t, cOllsellwiro, de , Estado;
representantes do ' Con..<:elho
O�mun:al de Lausallrie, mtmici
palidade de' L:msanne, eritre
as quais 10 sr. Peitraquin, sín­
dico dó Tribunal Federal e

T.ribul1:;!l de Cantonal. bem co­

mo l'.?presentantes do corpo
consular. ,",cregitado en! Lau­
sann€ e, llot�damente o sr.

Luzeon, conStll tiJ. Brasil nes'
ta cidade.' Estava, igualnlE!nte,
presente, i sr. R.edard,' ex'mi­
l,ístm, do Brasil na Suiçá e

presid!;nte da sociedade Suiço­
Brasileira· Coube .ao sr· Medá_
glia, adido' comercial à 'Legae
ção do Bras:1 na Suiça, saudár
os convidados oficiais.

a franca
,

,

•

poslçao
União Sovietica

contra

nada, gritou que; 'ia move�' con-
BELO HORIZONTE, H (Me- tra .João ação de alimentm;, par

ridional) - Casamento tllmul- rl1 que ele sustent'l} fiS duas
tuoso atraiu pequena multidão crianças.
ao cartório do tabelião Wilson O cartOl'io estava. literalmente
Batista, na tard'e de hoje. Esta- tomado quando os noivos se ré­
va sendo celebrada a. cerim.o.nia tiraram. Os popUlares vaiaram
civil do matrimonio do pedreiro demoradamente o casal, até de­
João Cresceneio com a .srta. De- ""parecer o automovel, que 1"11.
ni Pedro de .Jeaus, quando en- mau, veliozm�nte, llra. ;1, resld'eil�
trou no cartório, espavorida, a ww dos 1>ais de Detl-i, n noh'!l.
amante do Inoivo, Maxia de Lour-
des provoCou cenaS escandalosas.

equando d\'scutiu com a noiva, di-
zndo que ela ia fazer mau nag',)- ROMPIDAS AS DEFE�
c.io, l)ois João não poderá man- SAS :nOS COr�'HJNjS-
tm' duas familias ao mesmo TAS

'

tempo. A certa altura, a amante IL'\NOr, Indo-China, l·i <tJ...
gritou furiosa: � "Ele é meu, e P) - Milhiíres de soIdladoa
não o largo de maneira alguma". fr,al1co-vie1-nml1itHs Cru.21aram
Travou'Í'ie longa discussão en- hoje o rio Day e rompm'anl as

tre al amante, o noivo e a ,noiva. defesas externas de un1a eDU-
.João Crescencio, indeciso. di- oentração de 50 mil soldado$

zia que tambem gosfava de MIl- comunistas di Viet-Minh· AS
ria de Lourd{.!s, e nÍÍio sahia, o tropas francesas (} viet-nam.i�
que fazer. tas atacar,um sob a proteção
Mesmo com as declarações ào de grande número de aviões

amante o casamento foi reaJi- nortt:;-americanos. Os cincoen­
zado, lá que a noiva ;não deu t� ,Im1 �oldad<:s ,comunistas es·

. �.: _ . td\em se prep.irando para des ..Importunela as alegaçoes da n-f:char lima ofensiv,a.
vaI. E Maria de L/.)urdes, indig-

.

111ll.dores que é,;tão plei1li'l:mdo au­

me,nto de. 60 poe c'Cnto sobre o

salário mínin10 da regifuo. abono
de Na.tal ,e salário-famil;a_

propostas ,ela
Decepiionaram as declarações de Chun En lay
PARIS, 14 (UP) - A especial das Nações Unidas, posição não mu�')u e por sobre a Coréia. Portanto

c,::>ntra proposta do goyerno a proposito da Coréia, é o isso julga inaceitáveis as não há motivos para voltar
da China popular, a respei- que declara�se n::ls. cü'culos contra-propostas de Chu En atraz. Nos mesmos círculos
to da conferencia politica autorizados� LaY. A Franca, acrescenta- indica-se ser possível que a

sobre a Coréia, apenas re- O governo fr�i1cês toma- se, julga qüe'as Nações D- declaração indiana aprovei­
petem as propostas soviéti- rá posição contra' as pro- nidas decidiram a respeito te éssa ocasião para fazer u­

na ultima assembléia postas da Russia. Agora sua dessa confereticia política ma proposta transacionaL
�------������-

Fizeram ver que Os eIllpl'cga­
dores burlam, a Consolidação daS
Leis dó Trabalho,' cspecialmfnte
'110' que diz l'e':lpeito ao horàr:o
de trabalho, obrigadno-os a tra­
bania:(" 10 Imra3, pCIJ' dia. Diss.,­
iam ainda, que a Caixa dos
Fel·roviáJ.�:ós não atende as, suas

(Conciue na �.a pga, 1etra K)
------------------------�--

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"�ENfERMEIR� ,P�'R.A:'·· êONSULTORIO
..

PRECISA-SE' de' uma ll'I()çA :para trabaUwr em CODw

sült4fiô:
. mé4ico�.· .

. .

._

" . , ".
Trata';" il�':1I'tSTiTUTOiJ)E,RAI)IO DR. ODEBRECHT,

Fó� ..,.. lU1.

,:� lf'o c �'
,'YEN.D A
OOMPRA

.'. .'

MARCE"ARIA
VENDE'SE urna; moderna­

mente instalada, com novas

máquinas e com grande ire­
guezía. Explica-se o motivo da
venet"a.
Para informilções dirijam-se

à Tnvessa 4 de Fev�re.ro, 105
(�epós�to).

.

"

VENP�-SE

COllce$!ll«Ulárlolt
CAMINHÔES F. W. D. (Four,

W!u,!ei Drive)
TRATORÉS: L. H. B. Diellel

P�aj e Acessorios:
FORD _ ClUVROLET, .

_ Linha -

.OPÁR

.tJLUMENAU
Rua 15 de Nóv.embro, 983

#fÁ C-I SÁ" ...;.;... Fone 1324 -:­

'l'eleiriunaa: VANDEMEENE

PROCURA-SE
Operarios de boaS" refe'ren­

cias.
'

AllresentarHle na' Rua São
·Paulu 420.

PRECISA-SE

. #.�(',. - -, P Il f ( I S A
r 'M'tlNltQl

..

(QM tONG.A
5, f
RRA�l,(.'

TrlÍt:Ir: OFICINA H o H· L'f;DA.
Rua Marcilio Dias n.o 98 'ItollpaV:l Sê.ca ,',. , .

�'..,--,.
P�O(U·RAMOS
D E S E N H I S'1 A�;,_

.

.

","Rall�Z !lU. moça, co-m prática em' deSenhós de má,qui­
��s.

Tratar: Oficina nÓH Ltda.
n�:l. �oàrci1io: DiaS D'O 98 - Itoupava Sêca

J"
..

'

'.' .' .

,

'
. .

� • • _ h 1:-.0'".

PRECISA-SE,para to�o o Brasil;' para' relógios -

"CUCOS" de procedênCÚl' Alem.ã"··'J;3.eHss�:tnª noviqade,

I
de muita aceitação. Preços razoáveis. Exigem-se re­

ferências. e informações.
�ÇORD:EON AZUL - .1\". RlA �J;�mC(l, �.'Z7 .,

.

.

.

RIO �E JAN�O

�,., A

a grandiosa LIQUIDaçãO 10TIL
da casa:W I L t y�iS IE 'cE rt t

_...
'. A', PRIMEIRA NO!': 20 ANOS '·DE EXISIEHCIA' ........

DeseonfO$ de 10�' sõbre iodo o se uenorm e estoque de merça­
d,9rias de' lôda espêtle. tais como:'

Fazendas ...:_ modas - eha péus - Artigos pi presentes .::._. Brinquedos � Rádios.
-e radínlas .,.,.". Disf:a» -;:::-:'l:n:s trumentos de rnúsi�� � .A. cordeons Hcrrng e 'I'odes-
. chini, etç.... �, ,

. :'
Alé'm disso, preços r e d U I i d í s sim o s

grande parle de mercadorias!
. .

.. Eis AQUI APENAS ,AL GUMAs AMOSTRAS:
B�IM escuro: de 13,50 por 8,80
�RIM listro claro: de 18,50. por. 9,80
SEDAS lisas ele 32,00 por 14,50 e 11;50
ORQAN:el\ est.: 36,00 por 19,50

.

CA-SIMIRAS de 45,00 po» 275,00; de 645,00.por 398,00 fcan'1braial
CH:t\r�US de lã desde 38,00, para rapaz, de 32,50 por 17,50
C.AMISAS cle �5,00 por 39,00 e até 29,00!
CAlVIIS�TAS a partir de 4;80
BOLSAS (9 maior estoq ue e os menores preços da praça) de 7B,OO' por Cr$

59,00 (de verniz).
.

SOUTIENS desde 8,80
ARTIG(:)S'DE iNVERNO: pulovers de 45,00 por 19,50
MAN1'OS de 345,00 por 268,00!
DI�Ce1? .

de !!I�,OO PQr 2,?,50 e 13,pO, e 15,00 , ..

'E' muito 111ª'$! A P R O v ri TEM!... ��.

Uma BARATA .,- PrllÇO
de ocásião...
Sem déféito algum, ou troca,
se por carrinho pequeno. -

Tambem serve õtimamente,
para, fazer uma caminho-neta;
Ver e tratar, 15 d� Novem­

bro nr, 340, ou República Ar-

:., ali' Â' rz [ Ã o ,._g_en_tin_a_,?.;....A4_,----�. , .. ,6,." A.
ilUMENAQE"S� .Uda.

-

t,m para venla:
'

� DivenoslIóte� �a �ua � de Se- 'I!
II temtíro..O'timo local para mo- II
II ndt. • comércio. ti
II x x x II

II 1 terreno no Bairro da Garcia, I

I A :Rua Engenheiro Odebrecht. 11 De nm sócio eO)ll capital
/I mt.d�nd.O 32 metros de frenta 11 de Cr$ 20Ó.OÓO,OO, para apli-
II por 60 metros de Fundo. II cação numa industria meta-
11, x x x '

.

I lúrO'ica'
11 1 terreno ,de 15 metroa por I °InforqlaçgeS nésta re(la-
II GO no :Bairro de Bom Retiro, II ç�o.
n cOJil uma casa de material. II
ti x " x IIII 1 bela casa residencial no Be- I
li co Timbó; situada num terreno II

II de .11!> '. metros de frente por ti
II 28 metros de funda. pro.;:o de II
II oca'Qüio, !'aeHita_se paeamenw. II " os 'cé,J.ST:antes:
II ." ]l x x

.

II ,llum€ntos dos gêneros dEi p.rh
II l-.ell.l!a na Rua Baia. pouco a- 11 último representante de Trom- meira necessidade .

. 1I·léiu do ponto final do onibus· ií biido ·Central. To'dós fóram' a·
'
'0 'Sindicato' "prl"sidid'ô·':_'){lOl'

II da ItQupava. construida' há paU-li 1\Iotocicleta No�ton. . quasi plaudidO'Ss e disseram da sua J,jaquim' josé Miguel �m' RIO' do
H,co teJIlPo. ótimo local para I nova, de 22 BP, ultra m��er' ':satisfação em com),lartilhar de Sui, continuará dl!flmdendo com
II bar e restaurantl1 ou outro ra- li

na, com todct:; os requisitos da tão (\PQ�tunlL festividade. valQr' e segurança, Os interesses
\I mo de negócio. Facilita-lia no'.1I técnica atual. Negocio urgente. Tarotlem fez uso dá palavra: o da classe, numa perfeita harmo-
,I pagamento. .

. II Grande oportunidade. Preço sr. Jupy Fiuza Lim'a, Escriv1i::> na entre emP'l'egadores e empre·II x :i x 11 excepcio�l. Tratar com J(lsé
.

da Delegacia Reghonal de polí' gados, pois só assim trabalhare-
I! 1 Bungalow no Bairro da Ve- I Gônçalves. neste jornal, ou à

.

cía, que féUcitou diretores e aS- mo;s para a grandeza. do Brasil.11 llIa. em estadlJ de novo� 'l,'erre- II. Rua Amazonas, 1.144. saciados do Sindicato. 4iIlIII na de 240 metros Quadrado., II
Após a. inauguração dos retra- BAQUEOU' OLIDERII O·tima dtl!ação. II r

. to,;; tivemos um iil.lculento chux-, INVICTOII x x x \1 r;.l perante bôa BI'oSistencia que''1,1 1 l'lt;lgoclo de secos e molha- I I' rasco,em cuja ocasião foram ba-
tI'das dl'versas fo'tos

','
fez passar n�lag bi,lheter;as doII dóS na rua 15. bem instalado II . '"

O d' 13 dn Seten bro de 195" estádio da '''baixada'' a quantia!I • com bÕa freguesi". II

�
." la � 1 ...

,

II x x x 11 O será sel1,lpre lembradO;) com sau- de 4.500 00, os adeptos do fute-

II Diver�ol! terreno! • OIlI.S em J si dados P�l' to.do�, Os ãssOCi;tdos do boI tiveiil-ll;l opo�tu;qid:l(l� de ':>b"

II todos os btllrros d1' cid.a.. ii Sit:...,.. . Sindicato «:los Trabalhad'ore.s nas' s€rvar Os 90 minúto.s duma pe-
I ';li; x J{

..

II !\

l'IndústrIas
.

da Co.nstrução e do leja onde f) até então LideI'

In-I'II DIverso!! lotes e cllsa� na $Irail II.
""

MObiliário de r('l.o do Sul, poI'- victo teV:!l quebrada a 'Sua in-
II d", Cllnlboriú. II.. '.

,',' quanto. a l1-gradáyel rel.\niâ·) gU2 vencibiÜd�de.
. ..

II. x :li: x II ALfAIATARIA CARIOCA teve enorme afluenci;t.. jamais Dois 'embate:; fO,ran: levados u
.11 2 enaenho$ de lier�a no mu- I .

efeito sendo o pnmelro nntre o,lo •

será eesqM_ecida e marcará ...

II nicípió de Jbirl\ma II '11.5 qui- II

I mo�> a,bsoluta certeza, o 'micio G. E. COI�co_Jrdia., vice-lideI' dI:?
II �o,neúos da t!stação de Mata- :1 Frec:';:t ele dois b,ons duma nova era em benefício .. da atual ceri€tame e o Haiti. porta�'II aol'. II dais de' alfaiate. .

.,'.
.

-

preJ·U<lI·c.'lda. doi.� da indesejável lanterninha..

II cla:.se oper.ana. tao ' 'II .

� :oi: :II:
:

•

I . PAPAI-SE BEJ.\>l Justo ,o empate de l' a 1 queII '!. ell.sa resu;h�11cial com um I)

I
Rua Nereu -Ra.mos. F premiou os esforços do.s conjun-Ií t"rl'�n4.1 �e 7[10 m2, JIQ centrtJ I!

II da cidade. II Jo:.êlia foi avisada por tos degladiantes.ii
. .

li: X X i: I de '''Caxias., Cho�ou bastante e Logo a segui.r. duquista·"'. carr-
Il 1 !e�t,iJarla. 1 fabrica, de oleo. li I Saiu em segUida, para. Niteroi. cordianos e 'haiÍ:i-eni:ij!s '.Jrganiza-ii da s�ssaf.raz. 1 serrlltía Qua- II ! C onde foi ver Q corpo. Ao l'egres- Tam uma gigantesca "torcida"" dro de centro, 1 fábr�ca de III

K'
sal', cerca das 19 horas, f·)i bru' para incentivar o tri-campeão da.II pàsta ·meêi.úÍi�a cáI? .2 .al,TlI- II norte-americano August IS-
talmente recebida pelo marido, LRD, atualmente o terceiro co-il rias "Tiçot" e reserva d••• II sner,
que pass.ou a batrr-lhe com o locado no campeonato de 1953,II 30.000 pinheiros adultos,. 1 II As mesmas fontes acrescen-

II lií'lda fazenda com 50.000,000 1/ taram qUe o acordo talvez se_ cinto, deixando'a cam o corpo 6II metros' quadrados, tud� sitUa II iã assinado ern San Sebll.stían, Cheio de e(�lOSe'd."ii do no 'municipio de Taló. 11 ondé, �o que fe espera, o mi- "NÃO S:h;RA'S DE MAIS
II x x x 11 nzstro doas Relações Ext.ei'�)- NINGUEM"
II Lotes em Curitiba lituadol" res J?érmanecerã q_té 28 do cor Apó,,; o almoço J4r: sábado Jo-11 em diversos pontos da cidade. 1\ rente. Não obstante, se o gene- sélia toJmou de um jornal pal'aII Terrenos de grande e rápida! ralissimo Franco resolver es- ver as Últimas notícias de Ca-11 valorizaçãG. Otimo empreco de II tal' nr.esénte ao acordo este se-
II capital. II rá ãssinád'o em Madrid: . xias e começou a chorar. ApI�-

.

xima-se o marido. NOva trocaI! x % li: II OII Consulte-nos quandO c1e- II
de. palavras �6peras .. E LourL-val

II .....·jn:r. "fetuar qu,�lquer . " tira da mil.o da empregada o fer-.. '" ... " to.'� de "a�or inest:mave.l cr.�., r t d'
.

f
'

negócli) hnobillatlo: II' o quen e e -engomaI: e UrlO'.;'O-

II O.RGANIZAÇAO BLU- II mcs fim:�simos; p.,UCCJ seme investe para a' espo�: "Se não

�lENAUENSE . Ll'DA., I lhantes: ("5 qUe ,b mgle'ies fot'es minha nã.o,) serás de mais

',. "Dií'a� ·

..

·lS"· Â" 1U()V'em"üro' I ninguem". E avançou.' Não con-""'" u... n � I 'ow�jdel'�val1l �ei lcaria, es-! fI'lt. 1.0' 4ú'dãr. .alá· 5. I trallhQs' 'e'
.

b·.a·;rb·ar·')'" pr"'cur-
seguiu, por ter ela aparado o

1\ fone '15'72." ". , \ -' '" seguiu, por ter ,ela aparado o

·srsres do,. rremes pond's. golpe com 'o braço oesequerdo. finalidades, e prot-e.staram con"
_;......;_.;_..;.;_..;__.....;...;..;.;_.;...._;_..;__;....---,.-.........".-...-""""""!".-. Antes de sair Low'ival disse tra Os: principais dirigentes do

para·a C€1{l0sa que a ItlatarÍ.{L ca- ·IAPET'EC, acrelilcentando que o

sa fo�� quei�a.r�s� à'polícia. .Instituto :>;nantei;n unl po,c,to e�MATOU' 6 'FILÉto. Cresclúmn. que praticamente riâ�Possui Jósélia. d·";,, filhos: funCiona.
Luiz. Alberto, de seis anos, �n- Finalizando, disseram que OS
do este da, lt,nião com If11pa�to :1,2 mil trabalhadores das minas
'5 Jo:;é l:>imal:l, .;:om três an'Os. de carvãÇl d'aquela .. cdiade estão
Ambos estão' na eMa de sua na imihência de entraL' em gre-
madr!Ulota, que reside no sub-úr-- ve, ca'ilO não i'iejiLm atendidas a:'>
bio da. Central. suas reivindicaçõe.s.

1��=�����..k'2'���;i ;
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r.Carlos GQflerjé
M ,é d'i C O

(LlN:'! GERAL:..
.

c.:RU�GrA
CONSULTORIQ: Ru.�. 15 de NO'/emom, 595,
Fóné' f55fi'·····� (ádma da Fa.rmaçi.a Glória
ATENDÉ

.

CH_;.\MÂDOS PELOS 'FONES:
1 1 9 6. e 1 6 3 Z

riado marCara () in:cio da
campanha de oposição que
iniciará n UDN. pasando a

atacar a administração do sr.

Lucas Garcez.
Enquanto isso. o sr. Adhe­

mar de Barros, cuja viagem
ao Rio :lioi adiada, espera-se
que somente 'linje chegue a
esta capital, para' tratar de
assuntos relacionados com a
sua campanha eieitoral,' que
terá inicio nos sllburbios da
cidade.

K

!.

�-,..,.....
ie.. :ÉÚé �se \senti�'�;thiido � por

"'uma simpatia generosa,;espon '

tanea, t<\nJ9. �el� <.Acqderp.ia co
mo pelo Mus.eu.:'· .

Edmundo da Luz Pintf. lhe
falou, :fiilz ires anos; quando
-se organizou 'a campanha pa­
ra trazer." os ddís Franz -Ha­
als; da soíecão Pili!rpont·lVIol'_'
gan, e o' terceiro. da coleção
de lord çl'Abernon, para: o
Museu dJ�· São,' Paulo.« Ertlm
cifras brabas as:'que s�· reque­
riam para essa investimerito

I artístico, Qualquer coisa 'um
•

pouco acima de '.450, mil do­
lares, O banqueiro Walter Sal
les : abríu- indivídúlá"lnierité. um
crédito de 5 milhões para os
.doí s primeiros 'paga�entºs
quadros, em, Londres' . e' New

. York. O'. dr. Enséh mandQu­
nos de Belo Horiz-::mte . 25· mil
dólares, e depois me '_fez 'mil'

aqui no Rio, com .um charme
dcliciiso esta "boutade\'.
- Estamos nos outros-sem

Minas, para "adotar todas,' as
glorias", '. corno dizia Napo.J.e�·
ão. Inclusive as ar-tistícas. Não'
pense que o engenheiro da rné-
1Í3)qrgia do :ferro extirpou o.
áinador d'arte". .:.-,.-
'Este ano ele ·foi vísíbar :a'

galeria do Museu, para a qual
contribuíra com .maís de 1 mi­
Ihâo de "cruzeiros: . Recusava­
se a acreditar no que .via.. ví..
s.tando as telas de maior Im­
portaneia, uma por unia. A sua
fantasia de homem enamorado

;. do, campo se extasiava diante
I dos pais'agístas 'da escola in-

19lesa. '. .'.
A saída; teve um' gesto que

era bem' dele, bem do-homem
que, moribundo' pediu' que o
enterrassem fl.). pequeno cerni­
teria . de Monlevade,

.

aO lado
dos seus' colaboradores humíl
des, '.

-

- "Quero. agradecar . avo·
ces o pri/legio que 'me' conce- (DER- FALL "OICÉRO) .

.

deram de par-ticipar desta 0- ENQUAN'.f{) �LE TRAMOU, O MUNDO ESTEVE EMbna".: PERIGO E ·NENHUl'.I SEGREDO Foi SEGREDO! POR Á-
. o olhar daquele gigante tL MOR A UMA MULHER, ELE COMETEU TODOS OS PECA­nha, assim falando, uma ':do- DOS!." -.DAQUELA MÃO SANIRAM OS PLANOS DA

çura atíca, uma .plaeídez vir- CELEBRE "OPERAÇãO omERO';! _ "cn�co DEDOS'�. �Agiliana. Os tesouros de poesia PELICULA QVE EMPOLGA E ARREBATA llO :PRINCIPIOdo Piracioaba .míneíro- pare- AO FIM! - "CINCO DEDQS", SUFER MAXIMA PRODU_eram que dhe dormiam n'alma ÇãO DE AGRAJ?O GARANTIDO PARA TODAS AS ES-'temperada de bonomia e cl� PLA'tE'AS! '_ Accmp. Compl. Nacional _ shurt e Metro.._----.1 vontade,
. JOl'l�a}. .. .

.

'.

tine

de 30 ii 60?� .. em uma

à uma exibição convincente con­

tra o União.
LRD. .

I"

O J:írilhnte felto do Duque de
.

Caxias foi· recebido. com' imenso I camer:te a�1l:<;�tóri0 á
-

p�.licia
júbilo pelos amantes do "espo�- 'de �elO' Urra ,�le que �aw .d�
.te rei", môrmente si l.;)varmos I �flSt. do ,(,{�pu�3do Tenor1_o,
'em cOnta que agota apenas u,m:qua�do :Eol.pres�.90r tr!,!s:l�_
""onto a'C' 'I' à d"f' t e vestlgllq'nes, Sera bem pOSSI-,- ."lna a 1 erença enrI' .

h r
' ,

o Urtiãô e aGremio EsrJ':>rtivo ve. que reco_n .el;a os po lCIaIS.
.'.' .'; . '"o .

Estes ameaçand:l"o com . me-Cancordla.
','. c" 'tralhádorà,s, obrigaram-nQ a

�a.rabens aO'il ·duqUl,sf;as. pela bépJÍS de pratíc::tdo o duplotrlUlifO, 'espetacular e ate cel:to homicid.io, sdtarammo,: após�o�to lhesperado, porque
__

mn-
uma ·serie de am.:'!aças, casÇI're"U m desmente que (1 Umao �ra velas.se O 'gl�e aco�tecera. na

apontado coJmo fram:-o. favorito- noite' do criine. �, .
,

.

do embate. .

APÁRÊCERA' EIU
BREVE

Cog.seguÍrnos apurar qlle Pe

JQgando .sempre melhor que o

seu valorosq ;J.ntagonista, teve o

Duque de Caxias contra si o fa­
tor florte, motivo porque coube
ao União inaugurar o ·marcador.
Depois entã'J os duquistas acer­

taram com as .rêdes e transfol'­
maram o marcador 'Em 4 a 1 pró
pelotão riosulense, tendo .. Õ líder

consignado o goal nÚmero 2 nos

últimos minutoG d') prélio.
Mesmo baqueando frente 'ao

Duque de Caxias, o União a;n­
dá é o Lider e o conjunto mai's
capàcitado a' levantar o atual

ca�pe�:mato pa.trocinado pela

Quem nao sabe escolher,. nao Sab'lL
comprar 1 Escolha V.' também o. mel.
lhor, le.ndo tQd.98 os dias os anúncios.
Um n.núncio se:wpr-e lhé traz notfciás
de produtos, :greços ,e loja$ - e lh�
h�dica o caminho da 'melhor compra'
Nunca' esqueça: um produto anun­

ciudo assume a respons�bilidadé dó

bM· BOM P
I .

.

.

DUIO �. SEMPRE UM PRODUTO INUNCIIDO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sucursais: RIO: - Rua RodrIgo Lisboa; 12 - Fone
42-5953 S ii O PAU L O: - Rua '7 de

Abril'n� 2-3ft - 4.0 a.tdar - Fonea: 4-82'71 ti 4-4",1}·

BELO HORIZONTE: - Rna.Golis. 24. - PORTO A·
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KURZE BERICHTE

REKRUTEN IN EINEM SEE L.'l NORDAMERKA

ERTRUNKEN

FORT BRAGG, Nordkarolina, <DP) - Es wírd
offiziell bekarmtgegeben, clà�s 18 Soldaten beí u-­

bungen mít' einem Sturboot auf dem Smith-See er­

tranken· Der Smith-Ses liegt in der Naehe des Trup­
penübungsplatzes ,Fbrt Bragg. Das Unglüek ereignete

.

sich morgens urn 10 Uhr. Saemtlíche Opfer gehoerten I
der 406. Pioníerbrígade an- Nur zwei Soldaten kamen
mit dem Leberi davon. Sie wurden. sofort mit dem
Hubschrauber geholt und in. das Lazarett von Fort

Bragg gebracht. Nach den Angaben der Offiziere liegt
I die Hauptschuld- a11' der Schwere des Unglücks an der

! nnter den Soldaten .ausgebrochenen Paník-
DURCH DUERRE' VERURSACHTE SCHAEDEN

; .

WASHINGTON, (UP) - Die Schaeden, die die
nordameríkanisehe Landwírtschaft durch die mehr-

woechige Hitzéwelle erlítten hat, werden auf 1 Mil­
Iiarde Dollar gesch,;tetzt. � Ungefaehr zweí Drittel des
Landes sind von de:f:,j.ll1gewoehnlichen Hitze betroffen.
Alleín 'ím Staate. Kansas werden die Ernteschaeden
auf dreíhundert Millionen Dollar veranschlagt .. In
Missour í, Arkansas, ,Texas, Nordcarolina und Nebras-

I ka sind die Séhaeden ebenfalls betraechtlich. Jeder I

I diesel' Staaten rechnet mit 100 MillionEm Verlust.
Die Viehzuechter erlitten aus,>erordentliche Einbus­

I seno In grossen Massen wurde Vieh den Schlacht-

I haeusern angeboten, was einen bemerkenswerten
Preissturz hervorrief.· Die gegenwaertig imrner noch

I fortdauerncle Hítzewelle gilt aIs die schwerste die
I

,

jemals über die Vereinigten Staaten von Nordamerika
hinging. Sie verursacht begreiflitherweise in den
Kreis.en der Laudwirtschaft ausser den materiellen
80rgen grosse Beunrulligung. Nach �tner aehnlichen

. Diirre, die vor etwa :20 .Jah1'en das Land heimsuchtl',
wurdell ganze Landstriche irn Mittelw"�ten von Nord-
amerika in Sandwüsten verwandelt.

.

I. DiJESllNJAGE�}{ATASTROPlIE lN JAPAN. I
"TO�IO. ',::'"".�IJP) � :[)as. Gen,�rª,lha:tlpL:quartier ..

der norda}:nerllt311l$chen Düsel1'jaeger' in 'Tokio gab
bekall:n,t, dass S,e<!hs Duesenjaeger vom Tyri "Sabre"
in eine Scl�lec�1twetterzone ge:deten und nb-g\-'draengt
:"urden, AIs 51e' über clie InselKin Shiu fioge'1, ging
1hne11 der Brennstoff aus. Zwei Maschinen stiirzten
ab und sind seitdEm verschwunden. Zwei andere
Flugieuge konnten och eíne Notlaridung durcHüh�
ren, woHei die Piloten leicht verletzt wurden. Aus ':len
beiden Iétzten- sprangen die Píloten mit clem ,1"a1]",:.-
schirm: ab·

. .

HUEHNERZUECHTER
Je l'llehr.·man -versucht; tiefer in die Geheim-

nisse' der Fütterung unserer Haustiere einzudringen,
UlUSO mehr erkennt man,' dass imrner wieder Frager
auftreten, die noch beantwortet werden müssen. Zur
Rauptsache treten solche Fragen bei dem Hühnerhal'
ter aUf, d€lr seine Tiere in grossen 'trerden haelt, d: h,
der also eine rnehr ,oder weniger intensivere Geflü­
gelzucht treibt. Es ist auch ganz verstaendlich, dass
neue, Fragep auftreten, denn die Tiere haben durch
die ZusammenbaJIung auf verhÇleltnismaessig kleine!
Bodenflaeche keine Moeglichkeit rnehr, die Futterstof­
fe hera1,lSz1.1SUchen die sie' gern: habe'n moechten' ode!

I die sie zu ihrem Wohlbefipden.brauchen.
Bei freier Haltung der Hühner auf clern Lande

kann man beobachten, dass diese Tiere bis auf weni·

ge Stunden am Tag eifrig taetig sind, hler uncl dort
eine Kleinigkeif aufpicken, dort wieder .tiefer schar'

r�n, immer i� dem Be�treben, .einige abwech�lull�S-1
rIche Futterm+Uel' zu fmden. Dle Auswa:hl 0el freIer

Haltung ist gross. dahat manWümier und Kel:btiere,
,

Sameri und zarte Blaetter, Steínchen und Erde, alles
, wird fleíssig ifu Kropf gesammelt. Sobald Wir' jedoch
den Hühnern einen eingezaunten Âuslauf geben, feh­
len nach 'tlnd ríach eíriige Futterstoffe: Die Samen, die
nicht .a.aS� Iúinze Jahr über da sind,.werden durch Ge­
treideko€!:rnei flt'setzt, die man von der Hànd
zufüttert:

"

.
,

I G E W I N K E'
REZEPTE

FISCIIE . EItBSENSUPPE
.

40 gr. Butter, 250 gr. Erbsen, 40 gr· Mehl, 1
1/4 L. Wasser pder Bruehe, Salz, 1 EssloeffeLgehack-
te' petersilie..

.

.

.

" Die Erbseh werden einige MhUlten,_'jn der But­
ter geduensfet, dà�, :M,;:ehl daruebergestreutund durch­
geschwitzt. Man !t'iélít mit Wasser oder Brüshe un und
laesst die ErbselI garkochell' Vor detn,

�
AnricQ.ten

schmekt.man rnit Salz ab und gibt gehackte Petersilie
dazu. 4,15 Einlage eignen sich Schwemm., Griess- 'oder
Fleschkloesschen.

- . .

'

'. :r;::ochzeit:. 20 Minuten.

:a:UMOR

Di€! Farbe der BRATENSOSSE Iaesst sich ver­

besserll, wenn man dem Fleisch eine Brotrinde
.

ode-r
eine Mohrruehe hinzugibt·

'

Die kleíne Inge kOInrnt· mit ihrer Mutter in
deu Zoo. AIs si§! die gruenen Papageieu sieht, denkt

I sie sine Weile nach únd meint dann: "Die gruenen
Voegel sind no(:11 nicht reli, nicht wahr Mutti ?"

Nacional dcfPinhó

) Câmara do municipia de Indaial
ATA DO DIA 11 DE ;ÁGOSTO DE 1953

Aos onze de ag tsto de mil novecentos e cinquenta e três

i na Sala das Sessões presentes os senhores vereadores as­

; S naram o livro de chamada ficando constatado a presença

! de todos, assumiu a presldencía o senhor vereador João

I[ Hennlrigs Filh'.) declarou aberto ,,a reunião e mandou que fos_
S5' Ilda a ata da reunião anterior, lida foi discutida e vota­

, da tendo sido aprovada por unanimidade, em seguida :foi li-

/. d) o expediente que constou de mensagem do senhor prefeito
I
municipal pedindo um crédito suplementar e o ofício n. 112,

I
de 18 de agosto do ano' corrente. Dando inicio ao expediente
o se_nhor presldente comunicou que .estava em discussão a'

I mater.a em pauta _e leu os pareceres dos balancetes parcscn­
tados pela Crmíssão de Finanças, os pareceres oferecidos a.

I provaram os balancetes da receita e despesa orçamentária
re�erent2s aos meses. de dezembro de 1952, e janeiro, fev�_

I
r-erro e março, e abr.Jl de 1953, discutidos os pareceres foram,
aprovadas por unanllnidade, em seguida o senhor presidente
fez estrega ao senl�:r presdents da Comissão de Finanç�
balancete �a receita e despesa' orçamentária referente ao­
mes de mal(� do a_no corrente. Em seguida o senhor prsíden­
te poz em discussão a matéria do ofício n.o 112, de 10 de a.
gosto de 1953, c.m a palavra o senhor vereador Theodoro
Maser falou dizendo fosse atendido o resolvido nntetíormen­
te, ao que fOi aparteado pelo senhor vereador prG:{. Cortes
q�e expll��� seu ponto de. vista d�zendo que o st4.hor pre­feito municipal apenas pedia uutor izaçâo para cobrar, a au;
torizacão lhe seria dado cu não por que não havia outro re­

curso, €111 vista tambcm da falta de modificação na lei que
cobra o aludido imposto, não ';;:>1':.1 nada contra o direito 1i-

FERIDAS, Espinhas, quido c certo de alguern, sobre a matéria falaram os senhores
vereadores Ebert, Cortes e Potro e o senhor presidente ve­

Manchas, Ulceras e reador João Hennings Filho que debateram a matéria, tendo
Reumatismo o senhor vareadc r Alfredo li. Hardt dito que desconhecia' a

I
ELIXIR DE NOGUEffiA matéria que seus delalhes por iSSJ não se manifestava, com

• a palavra o senhor vereador Seifert comentou que a revisão
I Grande Depmxrtivo lambem foi feita nos Impostos qu:: indicam nos c:mtribuinfes

I Sangue' da área. nesta altura falou o senhor vereador Alfredo H.

���§���!�����;�§�S�����=��ª;�ê�S�����=�s�s��§����s�s��=?��;���s��������������S�������N�����R���a�s�aF�S�������������������������f��e�s�������������. _
fu�tqueR�ro�nci�w�o�nn���dc�o�

=

- I1Wl1t(j de irnp :;;to pel » aum :'l1to de nroducão tinha alguma

FA'BRICA DE CÃDARÇOS E BORDADOS-ifACO-S.A. Gareez -e-Ianlo QuadrOS seria� cali�l- ��P�!.��ç��II)e u� �l:��G��r��rj����:i�:ãg ��n���: I�����àll�)n�e;��r;�
ItELATO'RIO DA DIRETORIA

. d�tos ao governo paullsfa, .

a ilustr .. r a m.itórta ccmentando 'J que havia decorrído an,
O teriorruente, com a palavra () senhor vereadur Alfredo H.

RIO, 11 (Meridionun - O de cuL-:IS inforlll.:ll;p,'!< c[Jllll' 11U1'dt pédiu que fosse l'r];, ao plenário as atas das l"f�uniões

deputado :L ;llreU') .Junior, das nos 'círculos p:)líti�os, de
em qu� [I llniél'ia fui tr.!tada. O senhor v:"reador :n'esidente

ex"secretario de .Justiça de ql'l' {j :'ss;.mto sucessão g�)ve!-,: m •.melou que fOsse pro{.·edida as Ieitt,ras da matéria, prucedi.
São Paulo, ü:Jando ontem aos l1é1menbl d:: ·Sã·) .

Paulo P da a leitura da matéria, nl.�nifestJu'se o senhor vereador

jLrnalislas, na Camara, dis- est{\ sen�lo etlLiacionudo pelos Moser dizendo que iria ouv,r o s�llhor vereador Fistarol Jr.,
se ac!'t'ditar que () prohlem:t jJf.:r!idos. snl:ír� tt!do pela U.

se ele opinasse pela áPl'Ovação d·) solicitàção pelo senhor
da '''_'Cf'ssão do .sr. Lucas G.:lr- j). N" !w].; P'rB c pelo PSP.

Prefeito l\lIunici!)ul, nad:: tinha a op9r, nesta allura foi apar-
cez devür!j SP1' ng'ltad9, com E j)revp-se, já aproxima 1 1 d f C t d'

c • .' teado pe o sel! leir ver::a 01' !1rf). iJr 'es que lSSe que a

objetividade, a :);0 t)r de jll- �('rnanu, que dep:.tados ude-
Cânwra (sta ('{)lll número de v{'l'eadores para decidir sobera'

neiro de' pr:;ximo ano. Per' lIi"t:1S v.'ntilem d3 tribuna da
namenie, que .J �enhor ver"ador Fistarol .11'. estava licenciada

guntadü sobre os candidatos Ao:st>ml)l"ia p.:ul sia varios
e seu suplelíle111ar estava presente. O senh0r presidente co.

à vista, apolltcu dois: Adhe- pl'Jbklllas ad:l1ill1strativos, municou q\t� a materia estavá ilustrada e por isso declarava
!1i}r de Barros e ,/anio Qua' tec(,lldo críticas ao go�na- em votação. Com a palavra o senhor vereador Alfredo H.

. dros. Illforroou, !linda. que o d,r. A r,forma rIo secl'etaria- Hardt disse qlle se '<lbertinha, de opinar a respeito por não
I primeiro partido a realizar do �el'[1 tc,mbem (·xamillada ter acomnanhad"j de inicio a discussão da matéria. O senhor
I
sua O:nvenr;ão Estadllal se- nclo<; udenistas. sob Etspectos pr€sidenf:o comunicou que fi matéria estava .e mdiscuj3são
rá o PSP. de intel'eSS2 ;�dmjnistrativo, para votação, '20 que voltou a f:llar o senhor vereadüí' ;\lfre-

Essas deelal'açóo;;� do f'X- gssc exame do n:w.J ::;ecreta- do H. Hardt para comentar que não realidade, por e�llirito
seCl'eLlrio VI? mno encontro (Conclue n!\ ;�,:l página, 'letra GJ de jLisLiça um terren) deveria pagar o imposto pelo seu va-

10.693,60
•

101' de produtividade, porém terreno abàndonado. servindo

BI.D.que,·o
"

adml�s'a-o da
unicamente, plOll'a fins eSI�eculntívos,. dever�a ser taxado se-

a veramente. o senhGr preSidente pedIU a lei orçamentária do
EX'2rcício de mil novecentos e cinqüenta e dois (1952) de

": '. Blumenall, par.a dela citar a lei n·· 253, de 18 de setembro

eh· I
�

o N I"
I de 1951 que eira li "Taxa de c0nsn-ução e conservação de

6.763.17D,40

10'3 papu ar na�: � estradas e etc", comentou qu-e era lei razoavel' e cheia de
. ; � f boa senSD, podia at� sel'vÍ� de p3drão, para substítuta do im;

'I �' P!)s�O de Explora:,ao AgrJcola e Industrial, concluindo re.

WASHING'rON, 11 (DP) - 10 n�la P_ssemblh Geral, do peüu qt!e a ln;;téna estava em votação, 3-é) que ri senhor prof.
Sabe'se de fonte bem infor, problem.:l da entrad::. de um

Cortes falou dlz'endo que indicava que o Imposto de' Explora­
mada que cs gJvernos brita- representante de Pekim na ção Agrícola e Industrial fosse cobrado cómo estava lánçado
nico e americano teri�m che- ONU,' e havia sid'J cobrado no exercício de 1952, e que o interessado

gado. a um acordo, no s2ntidg em reclamar levasse sua queixa diretamente ao senh::l1' Pre-

de Se cporem à inscriçã,:) da Acredita'se sab{�r a I'ste feito Munic'pal, o senhor presidente comunicou qUe estava

questão da admissãe. da Chi- !'espeito qUe Lon<l!'2s i.:;,'Ül em votação a indicação do senhor vereador prof. Cortes. De-

7.066.262,80 na popul2.r, na ordsm 40 dia m�:nifestado pouco inteu;;,sp corrida a pausa, declarou que estava apr-;lVada por tmanimi­

da proxima Assembléia Ge, em :1ceiia� este "m::)J'ntorÍl,:m" dade. Em seguida o senhor presidente mandou que fosse lido

ral d�s Nucões Un�das. G gJy"rno britanj,-,) terb 00- dizeres 40 edital que iria ser recomendado ao senhor prefeito

00000 A ':Jitava Assembléia Geral ':cn'ado que' reserV<i',;a o

di'j
municipal quanto a cobrança do imposb aludido, como não

10. ,

deve reunir'se. I�m 15 do 1':.;to de eX:llllinar a ati1ude houvesse objeção da parte do plenário o senhor presidente

Cr$' 5 12680 corrente, p2rmanec;endo reu- I d:�' rC?Jresentante., da China declarou encerrada a discussão e passou a matéria do pedido
13,85. ,

!lida até () fim de

d�zembro'l
Pqlil}:-.r r,a conferE'ncia pJli, de crédito suplementar n·) va1.Jr de Cr$ 485.500,00 (quatro.

O Depar!amento de Estado ti('é! sobre a Coréia. centos e oitenta e cinco mil e quinhentos cruzeiros) com a

teria quei-ido ob(e�' o apé)jD f";cgundo inform::l,óes COl,;I' palavra o senhor vereador Ebert pediu'que lhe fosse niforma­

do Foreign Office para un�a

II
da, d' fonte ·,digna de fé. o do sobre o montante da arrecadação n,) último balancete apre·

resolução' americ:::.na visando íJci)3rtamento dê L�tado t�- s�ntado à Câmara Municil?al 'que era referente ao mes de l11.aio

transfer:r para daquí há um ri'; 5<; con1:':n1a(1) com' esta do ano corrente. Em segUIda falou o senhor vereador Alfredo

an:, qualquer exame a ser fei- furmula. H. Hardt e ponderou que. o crédito devia ser concedido pDr
que era suplementar destm8va-se portanto' a prosseguimento

I
dos serviços aprovados peh lei orçamentária, :falaran1 ainda
os senhores vereadol"ôs Poffo e Seifert que se pronunciaram

pela concessã\J de crédito, continuando com a palavra o se­

nhor vereador Alfredo H. Hardt comentou que, entretanto
era preciso pessoal capaz nos serviços de estradas e pontes, ha_
via pessoa no citado serviço que não valia {) pirão com que
se alimentava, daí pensar que a situação da conserVá das o·
bras eram precárias, ao que julgava os serviços custavam
mais pel� má qualidade da mão de obra existente na turma
dos serviços le estradas e pontes, o senh-:lr presidente voltou
a comentar a dificuldade de se encontrar um bom operário
e concluiú �izendo que a matéria estava em vof::lção, ao que
derlaram os' senhores vereadores, P·Jffo e Cortes serem pela
aprovação do pedido de crédito em regiJ;pe de urgêncià para
garantir os serviços de oonservação de estradas, ruas, praças
e jardins, o senhor presidente repetiu' que estava em vota­
ção. decorrida a pausa c:!municou. que a matéria estava apro­
vada por unanimidade· O senhor presidente franqueou a pa�

. lavra e o senhor vereador Alfredo H. Hardt disse que sobre
a matéria de doação de terreno para a construção da Agen
cia Postal Telegráfica tinha pronullciamenÍ'J a transmitir eri
a oferta daÍirma Carlos Schroeder S.A. Indústria e Comércio
de 'um terreno nas dimensões necessá1"i:ls para o fim de modo

gratuito, em seguida apresentou a planta t::oncltiindo que pro·
cederia a oferta -oportunamente pOl" escrito. O senhor presi"
dente comentou que era 'elogiável a atitude da dita firma a

que aguardava a comunicação escrita embora constasse da
ata a matéria :falada pelo nobre vereador_ Os senhores v€rea..
dores debateram II matéria tendo o $<:'111101' vereador pl'Df. C01"
tes comentado. que a oferta transmitida pelo nobre vereador
A. H. Hardt era mais significativas, já porque, ::e tratava de
matéria em debate, e, !lOS anceios indaialenses que era ter
um prédio próprio para a sua Agencia Pusial TelegrMica con

ludo o prédio pela sua loéalização ficava· fora da zDn� CEm:
traI, onde se encontra a vida social e comercial da cidade a
oferta d-evia f1car registrada' na áta porém subordilHida 'à:õ
demais '�Ifertas a serem tomadas por ('scl'ito e por intermédio
do Executivo Municipal'al1resentadas' <lO engenheiro ou a

pessoa autorizú.du pel� diretor' l"f>gíonal dos Correios e ".relé•

?ra,fos em Florl�nopobs, para decidir s'�bl'e a propriedade dI)
!inovel par,a o fun.

Continuando com a palavra o senha!' vereador A1fredQ
H· Hardl. ponderou que esinva de acôrdlJ com o alt-;) conc-eito­
em que O senhor vereador prof. Cortes colocava a questão e
espel�ava ll1�smo a últ!ma palavra do técnic,o parll ·decidir �n­
de se_ devel'la c;nstrml' fJ prédio (1.1 agf'neb para os fL"1.'> em
questao. .

O .senhor presidente comunicou que 11 matérh devia ser
comunIcado ao senhor prefeito nl11nicj�':ll' para qü",m a fir.

m� Carlos SchrGcder S.A. Indústria e Comércio deveria ofe�
recer: o lerren::l tratado pelo n-:bre vereador Alfredo H. Hardt.
Con.tmuundo com a p:Jlava,i' o senhor vel'eador A. H. Hardt
P�.d1U .9ue ? :9.cdel' competente procedesse ::l instalação de UU.
mmaçao publ.ca na Avenida Pioneir':'s e nesta altura ·{oi a­
partea�o. pelo senhor �ere!ldor Seif2r.t que. disse ser também
necessano a macadamlsaçao da aludIda vIa ,pública. Com a
palavra o senhor presidente d�c1arou que P01: haver decorri.
do a hora regim2ntaI declarava encerrada a reunião e marca"
va ':utl'a .9ar.1 o dia dezessete do corrente,

aa) T�e.odoro l\'Icser, Vice-Presidente; José Fistal'ol ]r.
1.0 Secretario; Guenther R. Eb.ertJ 2,0 Secretário. W'll"
Schulz; El'menegildo rofIo.

- • 1 �

1 E A RMIRINHOSECIDOS

BROERING
BLUMENIiURua 15 de Novembro. 1398

,

Caixa Postál. 588
End. Tel.: EDUARDO SANTA CATARINA

Srs. Acionistas:
Em obediência às disnosições legais e estatutárias,

presento aos srs·.· a'cionistas
-

o balanço geral, referente ao

exercício findo em 30 de Junho p. passado, ac{)mpanhad.:! da

demonstração de lucris e perdas, bem cumo do parecer do
conselho fiscal.

O exame desses documentos mostrar-vos-á a situação,
da nessa soe'eclade e qual o resultado auferido no exercicio
em l'f'l<to.

Para ll1Ellores esclarecimentos, que porventura foreni

julgados nec<-ssárb:s, estou ao inteiro dispôr dos senhores'
acionistas. . ...,

Vila rtoll!)ãVa, 18 de agôsto de_l953·
K. II. Conrad, Diretol'�Gerente

BALANÇO encerrutlo em 30 de junho de 1953
A T I V O

DISPONIVEL
Caixa .

REALIZAVEL
ContJs Correntes Devedoras
Mercadorí<ls .. : . ...

Participações, .'0. ,.. .

selos e' Estampilhas .. , ...

Conta Transitoria ... .,. ..

2. 939.852,80
3.768.426;50

1.000,00
5.082,00'
3.809,10

IMOBILIZADO'

T.erre.nos, Edifícios, Ben;Íei-
tonas ..... , ... : ..,

Represa d'Agua .. , .,.

Móveis e Utensilíos .. , " .

Máquinas .... ..; ..,...... . ..

Veículos e Semoventes
.

Ad:cional ImpDsto de Renoa

Desenhos '" .. � ..
Model8s ,

'

.

3.355.247,40
46.377;20
119.776,30

2.409.31.7,50
464.000,00
169.544,40
1.000.00
1.000,00

;

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Ações ,em Oaução .... :. ... 10.000,00

f.

PASSIVO
NÃO EXIGIVEL

Capital .. , ,..... . ..

Fund::l de Depreciação. ,.
.
..

Fundo de Reserva Legal ' ..

4.000.000,00
-1. 373.764,50

67.7 .355,70
. 349. 391,7{) .

128.086,20 '6.528.598)0Fundo de Reserva Especial
Fundo de Devedores Duvidosos

I .EXIG�VEL
. Debenture" ,.;.:... ....

. .

I Contas Corro Cr.edcras ",' .

Cr'edores Especiais' ... . ..

'
..

Salarios a Pagar .,' .

Bancos .

Impostos a P'�fgar .

4.000.000,00
1.095: 733,60
756.831,60
146.360,20
47Q,530,10
369.658,90 SAUDAÇÕES TRABALHISTAS

Meu querido Chefe e meu grande amigo Dr. Getulio.
No Bilhete verbal da manhã, do dia da IndelJendencia;

tive oportunidade de pedir a sua especial atenção para agre,

ve que estava preparad.a e a estourar na madrugada tlo dia

8, dos trabalhadores nas .empresar; de Canis Urbauos.

Assinalei, então, e o senhO'x ficou apreensivo, Que esta­
vamos amea�."dos, em seguida, de uma greve dos empregados
de serviços públícc.I3, compreendendo telefones, luz e energia
elétrica.

UIU bôbo aleg>re que se achava no !lalanque, todo encar­

toIado, quis meter It bedeUlo, e disse quc o caso l}'.oderia ser

resolvido do,melhor modo, COin mangueiras de bombeiros ...
e gases lacrimejantes. .

'

Compreendendo iI gravidade da situação, o senhor en-

c3rreg'Qu lJe de lhe dar a respO'sta:
.

_ E' porque V. tem Cadillac para viajar. Mas qu_ero ver

a su.a, coragem se a cidade tornar'se às escuras e se 11:.10 110U;,.

ver servico' telefônico ....
Voltândo ao Palácio, l)aSSou Jogo a atlotar as providen-

cias necessárias.' '. .

, Felizmente, chegou'Gc a bom resultado, cOln a assinatura

do al'!.ôrdo no Ministél'io elo. TrabaIllO'. em virtmle do qual foi

tornaU'�. sem efeito a deliberação da grev� dos empregados
em Cart'\;; Ul'banos. E tudo isso foi passiveI, diante da habili­

(lade com qu.e agiu, 110 casO', o prefeito Dulci(lio Cardoso, go'

vernador da �id,a-de, e (10 Jango. Sendo, tambcm, justo con�

signar a bo:t ,'tDlltade da diretori:t do Simlicato tIos Tralmllla-

dores lle TranGl1"Ortes. .

Não podemo;:;'" no entanto, brillcal" CNn (I fog'o!_ 'Temos
firmado. cOlnt)l'olll,i!,"SOS, ,adiando sempre sua ex.�cl1��\O c o

Ctllnpl'imellü� de suas cláusulas.
'

.

Mas tanto lhe fizeram os :í.ulicos, (l11e se toruou, Belll que:
reI' surdo às reivindicações trabalhistas. li: ft�eha<lo no Pala

cio; estava: vendo tudo CÔl' d,c.l',osa. . ., ':',
Estou.ond·e semore estive'. Ao seu lado, critic,rI.ndo sem­

pre que necef.sário·, ê exaltando' as boas l)roviden�ia.s. A sua

intervenção direta, e a habilidade (la dUlJla' .J)UICldlO Jang-o,

evitando a greve dos bondes merece., ser conslgmub, com bo'_

ln branca, . ,

Certíssimo, das hOl'as incertas,
RARRETO PINTO

LUCROS E PERDAS
A disposição da .Assembléia

Ger-al ; .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Caução da Diret':lria

'

472.414,30

10.000,00

Cr$ 13.855.126,80
l �------�-

Vila Itoupava, 30 de junho de 1953

K. H. Conrad, Diretor-Gerente
Artúr FOl!quet, Cont'J Cart. 0475

Demonstraçã da Conta "LUCROS E PERDAS"

l'elatiV'a- ao B�lanço encerrado em 30 de junho de 1953
y

.l.. .. �

·'D E' B I.T O

DESPEZAS DIVER:SAS ,

Sald-a desta conta ... ", .. , ... . ..

FUNDO' DE., RESERVA LEGAL

Imporftancia destinada a ,�sta C01"1ta ". ... .

FUNDO DE DEPRECIAÇõES
idem "

, .

DIVIDENDOS ,

.

idem '.,
'

"
,.

A disposição da ASSEmbiéia Geral ...

3.994.389,00

66. D6n,DO

172.454,60

800.000;00
472.414,30

5.506.'226,90'
.

,'O R. E' D I T O

ALUGUEIS:' ,

L.ucr,) verificado 'nesta conta ... ..,

.

MERCADORIAS.

Cr$

5.416.82l:i,90idem .,
'" ..

, Vila Itoupava, 30 d junho de 1953.
K. H. Conrlul, Diretor-Gerente

Al'tm: Fouquet, Cont., Cart. 0415

PARECER. DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da

Fábrica de C;lda:rÇ-CS e B'ordad-os Haco S. A., tendo examina­

do o balanço geral, a' conta de Iucr':s e perdas e os demais
.

documentos relativos ao exercício findo em 30 de jtUlho de'

1953, depois de constatarem a mais perfeita -ardeI(: e exatL

dão, sã,o de parecer que:devam ser 3!_)rovacks pela .assem,

bléia. geral ordinária; 'aléúi dós' dociúnentõs' aciiná lúiümeta­
dos, todos DS atos :praticados pela Diretoria, relativis a'o exer­

cicio em· aprêço.
Vila It-::upava, 12 de agôsto de 1953.

asso Max: Pagel - Emilio Jurk - Frederico Manske

P. S. � O magnifico amigo, matreiro, politico e -ilustre h:)·'

mem que é Edgarc1 Romero, vai se apres.entar no lu­

gar de ministro do Tribunal de Cantas do Distrito Fe­

deral. Deixa uma vaga de prímeira ordem. Sei que
já começaram os fuchic{)s e a l11:)vimentação doe 'can'
didatos jndes�jáveis mas que gozam das graç2s palácia,
nas!'" Esperamos, porém, de qué encontrará uma figma
que seja digna de suceder ao Edgard Romero, que du­
rant.e longes anos soube honrar a alta investidura de
ministro d:J Tribunal de C'Ontas·

, ., _,l4
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! �:!:;:\�ra�loss�a no:�;o;;es��� so��a�la menina Alvacír, fi.
rnoso atixiliar. Ao jovem na- lha' do sr. João e srs. 'Cecilia

I t�f:C!�nte ,d��rijam�s �nlli�a _
ri is Santos; ..r",l1cldade pela passagem de.!. - do menino Ademir Fran

sua data.magna.
.

. cisco, filho do sr, Wittig e
- a merirna :Dcn;is, filha do I sra. Veroriica Kl'.eutzfeld;

casal'Máx-RÍith Konradt; t
- do menino Alfredo, fi-

- a sra. Rt:.lga Roever, es, lho d'o sr. Anselmo e sra, Ma
,I posa do ·sr. Curt 'Roever ; tllde

.

Oechsler;
- a sra, Cfaudfna Adam.: __ do 'ménirto Osmar,' jlj! •

. , �;:��:tr:�\:�. If��:��o Adal}l'_l ���a ��;�:ld�,r��6iSCO e sra,

- a sra L��!� '.�erna�di,. _ �Q menino Aurelio, fi-
esp?:sa do sr. FIOravante BeJ',- . Iho 'ao sr. Wittlg e sra. Ve-

·

nardí: ( 'rbniCa Kreutzfeld.
- o menino Cesar

, filho "do.
casal João-NUa R. de OU-

.'

'velra,
� O dr. 'Wilfreô,o CurrÍim" Rospedildos

,residént� em 'Fl�r�anólmUs;.
.

_ :Horl'EL.REX: s1'S•.Ame-
·

- o' si'
.. Verissimo Zlmmer-. rico. Freine. ViQtor Angelo

mann, residente nesta cidaile' :Barbosa� .:vr.étür lVI.àdiacto" Be
.

. � o sr: P.JfI1�(lo· Mor�ira" iiedJto Roté�tO:,. ,1iJd�::m;l. Bo-
·

.

.' ..

'

."'.,. L '. turão e sra,. Jose lVfal'la P.
J�r" .

do comerete de .R.:Jlan:-:1 J;3íturã,o e sra.. , Roberto 1I4en-
dia;

, I,des Rabel1a. .Direeu Pi}:es .Zy'
- 'o S-r. Carlos Gie:f1er Fi _ trt:�yJisz, Wal(jemar :Boschm

hc
.

.' o ". , '.' " I f: João Craque; srãs. LidiaI 0, residente no ha irro .de I" ' """I' h 1
.. ,.

I "1"
.

·s
·

:" '.
. ,.

, v pra 1> lC U arlC:\, "" Ice au-
Itoupava N-ort�,.e . ! t,} Busre, Ida Ferreira e Es-

· . � o s�'.Oscar R�hn, <;omer

Ither�
Lazary .

ciaiite radicado em Salto � . "

'Weisoaeh. -:- �OT;E� HOL�_rZ: Sl�
·

. Peuro \Webert, AveIino Rel-
.' ',. ",' I ,r;�llt.2J. ,.,Art�l.ut:'. Anarade,. ,.Hl.:.:.

'·N·iS'�tl'tV.'·J··O';''( . +4F,)}l,'arnio,. Nvmes, Mancilín nA UII'lt'n;J . ,

"I gliclrédo e sra., Ju1ino Elves.
-

.

Com o advéhto- de sha. Lêô'::Óan�l!í, "José. ·Luz. 'Pere·-
'filh'''h 'M':" ,:. I'" .' . ) ra,:Ma,rclllO Per,eIra, Ewaldo
,� l� ,a,:!. �rla ��l.enal �<;or-\Bathké, ,1')'oé Nascimento e
rIdo dIa ii deste mes, na Sec- 'Erico Kuabem. '

.

. �:�. '��á�:te;s��;i��.·d:!:�:� I�'PRE{f1TO':OO �DJl
em 'fesfas o 'lar do sr. Arnoldo R" VER" "0',

.

. OUP)\S }}E <1}:(lán. e.,de sua digna espOSf. �ii'l'- .

da. Emília Klan .. '

.'. --,:;. GraçaS; .à sensiblíidade
- Achacse engalanado des-'! d� pe�e, quando Íaz cai�r �u·

'"
.

�... .

...

:. frw· v.eriflCa-se mna reaçao,de, o . d�� .7,. do mes el11. cur�o, . �Ç.) irganismo. no seiltido • de
com o naSCImento' de uma lU- manter em torno do no;rmal
t�re'ssante IrÍt:miná, o hlr á� :a tempér�h�ra do corpo. Quan

TrÚ�iwjeÜer 'e do, fai cal�r, o' exce�o ,de
Sz.u. :HÜdeg'a-\d Trierweiler. .ll

roupas pe,tur�a a reaç�aa
'.

"

':
.' "pele;' p:Jrquc dificUlta .·a· a-

; --;: TalTl�em "o lar do. sf- ,dí:lptaç?O do, organismo'. ásSllvlO Jo�e Hostms e de ;illa! variações da ·temperatura ex-
virll1ósa

.

consol'te da. Elsa· terna.' .

. .....

Hostius acha-se 'enri�üecj'ao I 'Facilite' o . flineioiíâilien�
,

to da 11cle usando, D.O
de ·u'a m�nina, cujo nascimen I vi;rão, 'roüpas 'cIal'/as, '1;:..
to se 've�ificou dia ÍJ do Coi--!' .ves, .ffiI�adltll e pOl'íHU'S..

t S
-

d M t
. I - SNES •

. f�Tl .,,\, 1,1a, " ccgao ..

e
.

a .ernl-
Itlade do Hospital "Santa

Isa,.! 1úTRltDO <'DfA
.

I
Por H:AQA SWAl\'II

· IA:tllAbos � �tia�5s�: ,S.q����r.�eivitem
·

....__ .. -_. , �"E'spleri.dídíos 'fluídos de·. sorte
. .... . '. l.em tudo! Em' descobertas, coi

- Na IgreJa .l':Ia!rlZ, desta sas onginais, ciencias ociíltas,
Cidade, 'á;alizaraÍU-se domin-

.. magnetisr:\1;ci, Iflefl'-icdact,,:, me

go pássado, os 'segilintes ba-' canea, objetos .Fasercy;. )�ropa
.

'. . .

'ganda, revelaçoes, letras e

negocias do governo são be'
neficiados.

OS NASCIDOS NESTA
DA'rA - Sua. fortuna é certa
Pode .'nrovir de éomercia ou
de lal:Íil:es r,:latlvos á nave-

As grandes ramagens e flores no tecidos são proprios
'ljUl'l1 as salas ou salões grandes também, pois dão a írnpres­
são. de ocuparem espaço, além de chamarem muito", atenção.
E', .arcíscado empregar cortinas com grandes ramos e. colori.
dos numa sala pequena.

'

... "o'Quem tem prediléção pelos desenhos modernos de'
,figuras expressionistas ou cstilizados, poderá empregá-los --Fr-a-'q-ú-e-u.,....,"'··-e-m-""G""_"-er"':·'l"·.'.:""l-n-os cortinados tendo, o cuidado de adaptar -1) tapete, os abat-
jóú!:'s .e outros objetos de sala a estes desenhos, isto é, usan- VINDO CREOSO'rADO

.

.do motivos geometrícos ou superfícies lisas.
.

_S�Uielr.a .. ,,_,.. �.

'.,' . - .. ,
Os motivos geometricos,. oomo listras «pois".' .td- .

..augulos e quadrados dão, .um . aspecto classíco à sala. Nada
.

.pqm·:;l estes desenhos para dar vida a um camada. Mas, cuí-
. da,d(l. com as Ilstras; assim como nos vestidos, conforme o \I H. e C. AZEVEDO tl
seu, emprego -horozontaj ou vtrtícal, elas tornam a sala mais II-·-··_"":""'li ":

__ II. .' li'ampla 91� mais apertada.' I Re�. JiQ .1�lÚlbt.rlD oa 'd1i� I
QlIal�d:;J, você for escolher os cortinados e as cores çll.u e :Saúde: Fraiich. ""nu(uh. t

,p!iru -o...seu lar, reflita.:primeiramente em casa, 'antes de che, Ingllíí9. l\'latemáUea, lI:.'�'lbCil'atlll.. i
:,.:g,f<r}i !oja, qual, a no}:a caracteristica que vai querer dar

-

I Dãiil{j·�rafla. c·orreípou....eta.ll
}i..S.al�. e+.ao�.q�lartos; So assim você não fará uma mistura. de I e Geo,rafta.

, IIeores, e desenhos sem estilo e sem gosto, dentro 'de sua casas. 'e! �e•.: Alamê4a.. lUa ��e4l•.U
I Bêco. ""pol. da "tua .M&laaJ&68, II'

'BANto .INDU'STRIA 'E COME'IKIO DE SANTA '(ATARINA

; .

"imitado
CapitaI

.

'Fhrido de RêserVà
. . .

.

- .Matr-i� I T'A J A I'
eDt, 23 de Fevereiro de 1935

..

-

:EDd�reço Telel'. "INCOh

Cr$ 50.00(1.000,00
40;000'000,00

.. .. I

I.

Total dos depósitos 'em -�""�. 750.000.000,00
AGENCIAS � Esca'iTOiúos NAS PRINCIP.AIS PRA(;lS OO-ss.

!fADO: DE SANTA CATARlNA. 'NO RIO DE 'JA�(F.nto 'E �iJltlTlBA
'. 'DEPOSITE SUAS· ECO NOMIAS.NO'JNCO.E CCtNTRiBUA, ASSIM, PARA
O AUMEN1PO DAs POS.SIBILIDA.DES DE FINANCIA1VlENTO DA PRO-

--_. DUÇAO -_-
.

f EM ( H:E O U E

loato O USO �OS cosméficus ert ClB-
"

:. sideraoD feitiçaria
,� Rm meados de si'culo X- grado que o Parlnmentü \;�); mulhc: dtraÍsse alguem ao

";VIII, o uso ,:·�s cosmétiec-; iou ..nua lei, em 177f.. de casan-wnto pelo US0 de per.'
�10 �Ii1gl.aterr3 era tão ch'pl"e- iErminando qUe SE' qn::llqu€!l' fume,; pinturas, {:onsnéticOb

nentes artifienis, cabele1ra!:, ,

. .1'.:::';:;i':'1..0 .EM ALGODAn [':S1.'Ar�IPI'DO DE .Ç\RANpqslit;as, grrimpos, ,"'ap"l�os 'nES. PAWi1íLHAS, DECO'l'E "lM.TI�iUJ" DESCOBRINDO

:CINTURI altos ou I rtificios s"nie h811� O.S OMUROS. 3 .U. 50 êJtl !lO C!;:N't'IMi\'1'RüS .•
, b.._-����__�__� ��=-..l ie5, ela�:'e��I:ía-�of�7er -; pu'

__�. Quando me verei livto n.:llndune impost3 i:t feiHi:lr

O"
..

..', .

\J.
. 'J.à. ..,/1.. dessas DaRES? >

:;:�ine tf'l' \) matri'11dnio anu:
�

.. _ .....11'.D.,'e, Inte·r'essa
r,' �, ... A causa provaval de to®! os S6l1í ma- Esses métodos de t.ata-'
." .

lu i o uc:e�$o de acido 'urico acu,mlludo
'. 'As .':)lant:lS de s4Ja. se adap- ras dc vidro ii parede, p�rto* to � * no ofgoajimo. Os rins que cf.vetiám fiI· mentI) d;:: beleza nos ar:, -

.tam a qualqll�' ihóbiliál'io .. da jnn.ela {lU entr: du-ns ja-
. ftar - purílicar o $ongu'e, eslão falhofldo recem. tl(J:P' ctJm o sabor de' �.Pesde o iiuiIs sírimlcs ao m�ls nelas, onde as plditns l'ccebe_:;.' 110 S.�U IUllcionomlnto .. Eis' Q 'azôo pela qual V. S. se 'acha "0- af1E;dota� cu simples exage e�travagarite ou lnais modér, rfla bastante < li.lz.· Os dispasi'J�.hdo dI. dôres crônicas nas C051(I5, dôres ieuma!ícas, noites .

1 Ale'ln d d t' t· a plantaN ele sala cmI d 10 àcs 'miigos leg·islaJ.ores ! o. e ccora IV"" as lVOS pare '�.: (o, dor�,. QS Oe Jons'Qntlt� rigidez nas articulaçõ.s li musculos.
\.. E plantas de sala. dão é'el ::-:-1e' ,ferro f,rjadC? adaptam:se .

a
" ..

om COlllaO�.Q izamos.que nãl;! existe modo mais rapido d. �ritãnieos.' que a p[.n��u 'gria ao ambiente e nos dias qU,:lquer "cshh <;{e moveIs eI·li��na� .. �o 'Rogue o !I,xceno d. atido u�íéo. ou_tios v.n�nos pa<:á"""da bdeza ating:iJ ll:r.· de
..muito sol aÍlimmn c ré, estao sendo mUlto usados,

' .dcl�rO$(!t . .d(jl:que 11m '!:qdo tratcul1ento, com as ·Unlv.·rsalmenfe
..

'1
..

d
... c..

fl'e'séam. mesmo ,�m apartamentos. As':: "·.tl���Q�.QI; Pílulas De Wm paro o� Rins o a Bexiga, Juo r'.c�. rii\'el (; eva O entre �s mu-
.' .... _, trepadeiras são as plantas,: 'Iil�nda(féls pelos midicol.

, llteres (cilteITlporaenas. A., M.as, 0: Ip'ande problema ,.: mais próprias para serem de-

'_.".,.':';'. """ :PI-·l··'U-'-L'-'DS ,·D.'E, 'W'-IT·T " evolu�'ão do �'maqunagp.":. 11 (J!:q!)OSl�ao. das plant,.\s, {l!l- pendurad,us entr� duas jane-
� � de (·(Jlo.cu'la,s e comD '!

.
. ·hls. Para os cantos e HS .e8.-traves dos anos"prOpü"ClOll'l. Parq os móveis modernos. tantes preferem-se as samm(1�;

..

"
. pgrq os 'Rins e a bexigQ ii mulh(·,. modeinn l'll'odu- de sala, adaptam-se pratelei- baias'e as hegoni::ls.1/rI \liDliOS Df.;o E lOp MULAS. * o GRANDE C.MA/$ {(ONOMICOI Ú;ou�lúl 'na ,Ú.. pAI_ .eua O)

.

As plantas de sul,a ficam
.. .

._. �

.. "
.... •

,__, < CIl�O'
. ��.,.,.,; .", "õ.-;,;;:.;::, . "

. ,:ii bem com 'qualquer cortinado,,.: '��.��;!.�',�t.���$�����;r!�i't�������r������!���!��;::.·,��,������"c.l�i�T�i��� "�"���,,,:�m.�j�;����.�������������O.o.�mW4lQ�.O.O�i'!t-C.o•.�.O��.3��I1,.. lIIü.Ll.'ia.��'�•••1:�'" � .•
, .

.,. ou em chínt7. c:Jm grandes ra
��
,�
�l
or.
n•

.�
�t�.
."
',e
."

'�8�.
��
i!
,�:;
'��
�,
'j�.'ri
,��
�i
'.�
��.
��,
�
.��
�t
�r
I!.�

..

N:
G••

t�

�
t�.�
•

'III

• II menina

sr· Albertino

R<?drigues;
- da menin:!

I'

à
SE'ja ele em :nylon dr'apeado,
mag"ns. mas sempre. torna's3,
necessárii saber adaptar' o
gên.�ro das. :plantas. '. '.J;
Pan evitar que as paredes

manchem a::> molharem-se às

planta.s, de'vemo stirá-Ias; ao·

dar á<'ua. ou cobcá-Ias a

certa di:;;tariCía da parede, pgr
,,!Cio de' ganchos. deCOrativos;
de meial, ou inter.essantes ar'

g"'las de macleil1a, onde,: a
própria plant:l encontra opor
tunidade de trepar.

E as flores?
E' fácil colocar um vazo

com :flores na sala· Mas
.
é'

menos simples ter-se a certe"
za d,e que com flores de oabo
longo, numa sala de mobiliá­
rio rústic;;, é ·tão feio como'

"manteaux" de véludo. sobre.
vestido de algodão. Devemos
lembrar-nos sempr.e

.

de que
os

.

óbjef{ls qUe 'colocamos nu-
ma sala dew�m combinar; a:S

Y' i'; '\ '..' ',',' ,.,

sim tambêm as. flores. Para 'HORizONT�IS:
um va_zo. el�",. cérurn!ca, c�rtas 1 _ Arvore legumin?sa� Cels:ll'ina�ea � .ResUltadoM d:ü�res classlCas nao flca,m uma for<;a. 2 - Dança ,éíl.ntíl-qp, q� p;l'gllne a�rl�llnad- f?�. bem. Para um centro de m�- tanha escarnada. 3.�. Gênero '<;l,e. Il\l?!USCO!, c_epo opa os o 'lC�'

.
S] I onde se tÔnúiin. às refel� naJes":'_ C<jrro r:9mi,irio. 4 _ ,F,i:!l�� .cçrr�. arrOganCl\a .. ,5 ,"""- ;Es- .

! ções. é conceniente um, "a�o peéie 'de gad'J iridían{).. _ (BraSIl) (A.m::z.), �SP�CI�_ d',e pau
. l'aZ3, com flores aprClprl,aaas" vermelho c-:m ponta hervada. 7 -.Denomlll.a�a� mdlgepa de

a fim de :,.não atrapalhar .0. _gralha � eal..lle, peplo1o. l? --:-,\N8,VIP';de .cpn'l:p,atl� que. tem ,na
olhar. das·!.lessoas que se �EjI1- fréIte um :esporã!?,de,a,Co. _ ,cir,co,;tlil :pnl:a :onde brigam os

tmT) a volta. Sobre um move,l galós.·9 ,_ Case, lrgue�se, _ Vlpno!la PrussI:l.'
ao canto, :;u ao longo �a pa-L

"

. .". .. VERTfCA1S:.. , c.. •

.

.

;
rede, -as flores poder�o serl. . t� CBqt.).;:- Beiljoím. -,- M�u1:l�fero ;lUlamenc�uw .da, fr:­
mais altas. Mas os linos, OS! mma d::.s fQeàpres, 2.- Autor, �Q�tlt':lldo:s. � Ar�lO c�ph_
conos de.),�i:t.�::e ol!tras f�oresj .c��o da. é<\bçç� dê>, .ça,val�. � -:- �lfstr:tün,ento c�ru.:gJ,co ;e�np:e­.cabo mUlta- comprIdo flcaml gado 'na 'l'eâüçao 'das Iuxacoes da espadua. --'-: �:l:ll�ce.s�, mQj.a­melhcr p.,1lJ'_,í1,:p� vazas grandes; na. 4 - Espe'cie de canhamo, cujas folhas 0S 1l1�lg�naS 'gos­
no chão. ,. 'f' :�� �

,

:: tam de mascar. 5 - Qua�e. :t\c,<_>. 6 .--:-: �p'arelh9 llldlcador da.
E um pequeno conselho' 11' direção dos ventos da supeyflcle,. \lsaSks nos aerodromos �a­lião seI' que 'haja festa e� I ra orientação 4a,s .�àÍlQlir4S, P'OS avilr:!s, �presenta. a fOl'epa

c:Jsa, não ·ex.agere na quantv' de uma 'sacola cônica colocada na extrem1dade de um mas"
dade de flores e de plantas.! tro. 7 ..,.,- ·Latido·'dolo�osb do ·cão· -,Mau che-ito. 8 �...Planta
na sala .. , TlIdo� o que é exa-: avascular cl�rofilada sem raizes,. folhas ou caule (plural). _
gerado torna-se ·l;idiculo. Borra, sedimento. 9 - Inchar, � AcÍldir com presteza .

---- ....._-_,
••
...

'\
'W•• '

..

...
•

vEN'nÁ "DESTE DlARio
NA ENGRAXATABI.4

PONTO cmo

I�'R E'C E B E lU O S - ESPARGOS ARQE!\TlflNOS E
i: AMERICA:NOS - AZEiTO ;NAS VERDES t� AMEIXAS
:·PRETAS.

.

---�---------
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Teve lugar ante-ôntem I rificado no cotejo Paysau­
à tarde a rodada mais sur-I dú x Vera Cruz, em Brus­
preendente do campeonato que, onde' a equipe de

profissinnal de 1953, pois 'I'esto Central saiu-se aíro­
as pelejes que a compu- sarnente, vttortando-se :il01'
nham apresentaram des-. 3 x 2·
techo dos mais inesperados . Foi, não restam dúvidas,
Se o empate de 4 x 4 na a grande sens:::çuo_ dá últi­
Alaf.\'leda Rio Branco eons ma domingueira esportivA
üituíu-se num resultado .em todo o Estado, sobre a

preciso na :>rbit:-agem. Os Lr-ês

prtnierros tentos , dos oito consl- ,desconcertante, não menos qual' faremos 'comentárão
gnados, feitos' 'irregularmente, vie- sensacional ,fui 'o scóre ve-

j
roais detalhado na edição

ram comnrometer sé:l-lamente seu' . de .amanhã .
-

truhalho. Pecados graves eomatau
o poputar llpil'1cÍor. .,����.' ':

rii�:��a��nc���n��:ao��p�o�r;:; ! (L IN 1·( A M Er D I C. A . �OMrOPArl(A.,
':! x 1, com desempenho cabutoso � -_:_:�_ DR. MECESL.ÁtJ SZANlAWS:KY __,_ ,"

do juiz l\pton;o Maréelino do. Silo � _ Médico (lo Hospital N()� Seultól'3, da )...11 _'.
va. Basta dizer que anulou três � Corí.;.ultório: Rua JOSE' BONIPA_CI'Ú N'. 92 .- F(Jue 2(165
goals legitimos do :Carlos. Renaux. 0 Restdencta R. BARÃO DO lUO BRANCO- N.' 629
Renda apus-ada: CrS 5.275.00. � e U R I 'I' J n A - PARANA" _

OLI:MPICO - Lange, Arêcío e � Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E lVfENl'AIS_ .

Codinho; Nílson. Arlindo- e Ja1. � Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceir'\s, Ml;lft'
'mo: Tico; Nicolau. Adyr, Renê e � chas, espinhas, etc. - Glândulas, Falta de regrai, EXCfiS.
Aduci. � so, Flores Bra.ncas, FrJ<:za sexual, lnw.ütêllcja. Eilterilidu-

,,_. j 1 -� de, Desenvcívímento flSICO e mental, etc. - Doe�lças" erô'CARl;OS RENAU -

'''�'-''''. ,�nicas em geral: Reumatlsmo, Vítrize�<;. Asma,-Mlllária erõ-Aronsíuno e Ivo- 'I'ezotrra ,

-aolomi-.�, __'-_- nica _ Hemerrotdas, etc: ;_ _

oi e Branco (Piloto); :pétrusky
• ATENÇAO: Consult�s em Btumenau nOft d�s 211 a_tiO de

no encontro, (Branco), Esnel_. Qt;ivip, Pilolo

I �
--- cada mes, no 1I0'1'll:L l-IULE'l'Z � "

- ,

(Petrusky) e Joine. ������-<:'-�"".x.o<;;..�_;o�...��<!S.���

���--""-"""'�-"""--�-"""""T-''''----7""-�--------F"n,...J.jT 1
.

m' 1 '10( riiiii""""

escspou miíagrÇ)samente
Irênte eo Ol;mp./co

iP:lilcard FutebOlístico ele «A Nação»
EM FORTALEZA - Vitó- Cerro O --_ Liver!_lOol"O

.

x

ria da Bàhía 3 x Ferroviário DaI111bi'::J" O:
- -- "" -",�"

Nilo sabemos porque, salvo em

rur íssírnas Opol"t:unide/',l.:R,
.sernpre deíxam muí to �'·d�sejar as
exibições d� poderosa rquipe do
Carlos Renatrx em nossos gl�ama­
dos, S;l:� atuaçâo ante-ôntem à
tnrtle na Baixadu. não fugiu à Te ...

l::�ra> qunndo ,esteve
se'r goleftdo espetnculnrrnerrta pelo
01ün.pic:o� -cujo onze surpi"eendéu,

ESte lance teve o dom de trans­
formar quase que inteiramente o

,ànorama ·à'a ttOrfiq. Encl'i.êndo-se
de brios, a representação do .oliril.­
pi,co passou a

- coord�nar melhor
SUas jogadas. ao PaSSO que fàl..!tllS

DR� O. R. KROE6fR
-

.�

Doenças de .SenlIoras c Opera�ões. Ralos X
Oonsuttórfoc H9sl-lital Santa Catarina.
Consulta. nas 9;3Ó ás 12 horas e Das 15 ás 17 horas.
Residência Rua Marechal Floriano PeiXoto, 253 _
l�one 1258 (em 'frente ao Hospital Santa Isabe!).

Bocaíúva 3 x Atlético de Im­

Ntu;Ja 2.

EM TUBARÃO Ferro-
v.iárk· 2 x Hercílio Luz O.

RI\) GRANDE DO SUL'
EM PORTO ALEGRE

Cruzeho 5 x Força e Luz O.
EM NOVO HAMBURGO -

Rener 4 Floriano 2.
EM S. LEOPOLDO - ln­

,ternàcion",l S x Aimoré O.
EM BA�.E' ,-- Cl'emio 2 x

Guaraní 1.

EM RIO BRANDE - RL1-
gl'andl'lllse :;1 x Internacional-,

I

O.

NA CAPITAL
ESTADO

I I

.. �, �LIN1CA GER�L -'--"
,

Especialista em Doenças de Criança
COIiSUL'JPRIO: Floi-iallo PeixotQ, 38 - 1. andar

,

Fone: 1197.
RESIDENCIA: Rua Paraíba 170 - Fone

antagonista. persistindo 'nos' mes-'
:mos erros, além de - jM!l.rem com
muita displiscência

-

e "máscara"
tumbem. Não., demorou' múlto. foi
novamente à frent� -u, Olúriplco,

· "';col�tu centrO,u alta, founou.'se, a

I'
,:onfusãC\, cabendo. a J;.d!r ·desfe­

, ,,'ir (l �iro de �iseric6t'dW: a"x L
• Sempre claudi.cqnd'). a retagll.ar-

·

.:la do campeão mostrll,va�Se impl'­
tente pr:&!l. conter as !l.lTemetido;s

,

contrárias, eeixando a ofensiva eu

'I' tregue à sua própri?, sO;rte, sendo
que esta se resS€n,iia P"IStnu,te da

i faÜa de Ti!-le, a�astado dQ '1on­

: junto não sabemos porque. Ivo
jogcva pé�simameI\te

Pelobs

DO CORAÇÃO
DR. CARVALHO
(Electrocal'd iogí'a:iia)

Tratamento de neurosas - (Psicoterapia) .

Av. Río Branco� 5 (Sobrado) - Ao Judo do Cilll! �u§ch
MOLES1'IA..<q OE SENHORAS

DR. RENATO (AMARA

Com"l'ci.:.1 1 X 'IX fIe Pil'�­
c.'caba 1 IdoJnillg) pel:i ma-

nhií)
.

São Paulo 3 x P,'lmeiras 1.

PortugUeSa de D .. 'spOl'l.� 3
x Nacional 3. IEM SANTOS ___: S. ntos 5 x
Juvenius 2.
EM CAMPINAS � Guara­

nÍ O x Ponte Preta a,
EM LINS - Line�'9 2 x

Pcrtugu,esa Sántista 1.

EM CATANDUVA -_ C:t­
tanduv:.l 3 x XV de olaú J.

RIO PE JANEIRü
NO DISTRITO FEDBB.AL

- Fluminense 2 x Bangll 1

(sábado à tard:>).
B;)ü):('ogo 2 x América 1,
São Cristóvão 2 x Portr.l;­

guesa 1.

Madureira 2 x BonslIcess\!
Olaria 1 x Vasco da Ga�

ma 1.

l�S'.rADO ))0 RIO
EM NI'l''EROI - FklmEl1i;;o

EM PELGTAS
fi x Ferr{)vi6rio' 2.

PAllANA'
.. E MCURI'l'IBA _

DOENÇAS lNT:gRNAS
(U:'ERilÇõES ONDAS CUR'rAS

Cq)tll!i.ultárim 'l'rl\tvessa 4, de Fcvereqo. 3
Fones: 1�33 e 122.4l

_ ... ......,.,

,� x CJrÜi"3 2.

ALEGRE

Al�grE 2 x Jacarf,zi-I
I
I
I
I
h
�1
1

uho 2·

DR.' GEBHARDI "ROMADA
�p�ela1istll em a,}ta CirurgIa e cJ.��ç� �� �en,bor"

COJlSuitas.no H�spitai g-iínta ·dá�f1n:s. ..
Das I) às 11 e das :i.51/2 iu! 1'3; M. .

.

.

!iLUMJO'Jl\ll'''':_ }(O--':Pl'l'� I, '<l � "'!'l'4 t"lJ\'i'AKINA
ouvmo� -..- NAlUIZ E G�RG4�.�-.t\

. ..

§.�o I' '\.UI.O
N1�. CAPITAl, Cnl'íniLnw _'

.1 x Ipinmg:.l 1 \ ,:,bHdn a 1:-;1'
de) ;

D E V E R 1 O

BUER6ER
.�

End�reço
.
Telegráfi co: "BIRGER"

wv�'\tllt"fW""�������·
;' .

.•y

fifI

l':x Canto do' RiO' O.
MINAS GERAIS

EM BELO HORIZONTE
Asas 1 x' América O - EivT
JUI ZDE FO'RA - Tupí
x Volante 1.

ESPIRITO SANTO
EM VITO'RIA -- Río Bran

Co 7 x Vale do Rio Doce 1.
BARI'A

EM SALVADOR - riahia
2 x Ipiranga O.
EM ILHE'US - F'Iamengn

";��...
local x Galicia de-Salvador 1:

PERNAMBUCO
EM RECIFE - Santo] Cruz orORENO

(rn.�·IilalnIJ
O� h'alamento à>ll

.

�� temittlm••.

o.
.

PARAIBA
EM CAMPINA GRANDE -

'I'reze de Campina Grande ()

x América de Recife O.

NO EXTERIOR
.. CAMPEONATO ARGENi-.

TINO - Racíng 1 x Platen-

se {} - River 4 x ChacarUa
1 - Newels 1 x Lanus O -'

San Lorenzc ;t x Independien
te1:"- Velez 1 X Gimnnzy ...

- As partidas restantes, fo-

ram susp,':!nsas devido ao mau

teml�O, apresentavam estes

resuitadcs: Boca 1 x Ferro O

- Estudia,ntes O x Hur:w:H1

I) - Rosúrio 1 x Banfield1.
CÁMfjEONATO ,URU­

GUAIO - Rampló Jllniors O
-

K_ Penaral O ,-- Nacional 4,-_:_
Wandel'ers 2 - Central 1 x

iI x NáutIco 3

MARANRAO
EM S. LUIZ - Flamengo

1 X Maranh(Ío O·

PARA'

EM BELE'M -_ Remo fi :li'

Anto Clube O.

CEÀRÁ!

caMisas

Kander,
A·fim-de melhor atentler a seu 'cres,�,{'nte número

�le com:umidüres, RODOLPHO KANDRR S� A.

COME'RCIO E INDU'S'fRIA, immgm�m'i! hrêve, Uli.l..

LUXUOSO VAREJO à

R U 8 15 d e N o vem br 0, 105'1

MARCA DE GARANTIA

,.,.

Q Q, o'
. Sncursal Paraná ..Sta·
'Caba ,Postal: 52'1

c o m, uni c a

A COMPANHIA BOAVISlA Df SEGUROS
(atariua� "�estlbetecida à rua POOf() Ivo, 341
Erid.· tel"

.

rtEIMA", .... (U R I T I B Ac."
comuriicâ aos seus dis1intC!s clienf�sf corretores e AndgGs que mu­
dou seú' escilt6rit) em Blumenau para o prédio Paulo Scheid,emanlel,
à Rua 15 dé Novembro, n.o 810 -lo anelar sala 2 � ond� conlidua
atendendo dentro do horário normifl.

,_Cia.
.

BOivist ii de Seguros
Escritório de Blumenau'
Caixa Postal! 153
Telefone: 1161
fnd. Tel..: fIM!

�;�:�:�� .:t�:���.:�s.·� .

-�'-r·��">··�t�"'.� .;.f" �
-

;-

!

."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a re s

ai Franco
forças dos

Correspandeu ii sua linha de �dição�!���l�' !�up�ri��1,!��, !t!a!�m �! �����o���!,e�!!u .�w��r��o Sobe a
li!

I S
II

d d D M C I s G tes fidedignas declaram que 01 tros, em La C:runa, durante Iatcrto da conferencia com o

Hsucla a Dele a e ar O ornes generaltsslmo Fra�cisco Fran- todo o dia, ficando.estab�leci- e�nb:lix:ac1Jr dos Estados u, ornemco e S.'1 gabinete fixaram "em do que o acordo seja asstnado nídos; James Dunn.• •
principio" a data em 'que será no fim deste mês ou começo A respeito dos pormenores

-

Obte b ·"h t ·t "8 "I d s Cebuta te " assinado 'J acordo rnilttar e e- de outubro. do acordo, o generalíssima PARIS, 14 (UP) - O radiove flladUi e eXI o o ai e a n S conomíco com os EStados u-I Ao terminar a reunião, vá- Franco havia sido ínãorrnado de Moscou anuncia que o sr.eRve.sUu-.se da um "SUCC'';lSO sern grêrtüo da. rua QUinze; soube COl'- gremio. seguiu·se a apresentv,- nídos. rios ministros declararam que p,�lo general Juan Viw�n, que N. Kruchtchêv foi nomeadoprecedentes, a festa de "'ala que responder it sua J.nna de tradí- ção das "Debutantes", em nú- Acrescentaram que o chefe se sentiam otimistas quanto ao o:nferenciàra com I:) general primeiro secretario do Comité3. di.sti�ta SD�!iedade Dr;lllát.co-' ção social, elevando o ,; u con- mero de 7, representadas �c:las �e �stad0:t;eS9an!l(},l,. esteve reu

I progresso regi�trad.J nas nego- �Cou."ue na. Z.a págln;." le1;ra ci C� ntral �� Parti�o. O:::munis-M\Lf.ilcal 'Carlos Gomes" realÍ!;ou ce.to r- si111pa1.ia, cada vez mai, llrtafl. JUl'andyr Marques Vlc,ra, ���.. cl/;oes conclUl�as,. dependeu; ta da UU_!110 S'':;V)e�lCa, duran-sábado último c-m sua. -suntuosa 110 eonsenxo (hc' '.}p,nlÍio pjblica EdYr eRinert, Waldiria Belz, PODERA PROVOCAR do, apenas, de Hge ir-os pçrrne-
}<}XPLOSAO NUM DE�

te � .sessao planena dess� co-séde social, cujo êxito deve-se R_() blumenauensu. Yola.nda Probst, Yolanda. Veiga, nores,
POSI'1'O DE FOGOS t;rlIte, reun da nos ultrmosesforço e car:nIJ'] com que 0.3 Um detalhe .nteressante qu' Ailda. Ferreira. e Darcy Gal'rozi, A IER(E:IRA GUERRA Sab,e-.se.. que, na reuruao, o

LISBOA, 14 (UP) _ Nove
dias-seus dirigentes :-,;; emprunharnrn muito co nt ribu iu para o e:�tlaol'- as quais trajavam ricas toiFtes. � generafíssimo .�ranco esboçou O 3'0 nOME!'.!na sua rea.C'3ucão, dmár.o bnlhanUsroo da elezun- Ao som mavioso fi rltrnado da KUALA (Indo-China) � 14 (U. os aspec�os mílítarés di) acor- LONDRES, 14 (UP) - A

�

do rtíc 1 rrn t pessôas morreram e.: outras -

d "". 'k·t K
Ef t' t

.

.-

1 d
-

id 1 valsa "Danul1io Azul" executada P.) - A invasão da Indo-China ,pa u ar en e o que se norneaçao o sr. "v,"1 1 a ru-

" ivamen e. o a.rlst.ocráí.lcc l t.e (',-,ULHaO soc .a. sem UVl a a -

refere ás bases navais e aéreas setenta sofreram ferimentos ht h d
.gurua, foi o aspéct.o atr-a.jnte e pela, aplaudid'a orquestra de Ruy pelo,,! comunistas chtneses pode-

d E h
.

d
c c ev para o posto oe prr-I agrudáv-I oferocido pela decora- Rey, as "Debutantes" dan,uram. rá. significar outra guerra C3reu- a span 11 que serib utílíza; e�n �onseqUe�cla ·f u�naf ex, meirío secretarto da Comissão.

I O" na e possivelmente uma terceira das pelas fO'rças armadas dos piosao num eposi o ,2' ogos Central d� Part ídc Comunista<;zo lIOS sa.lóe ,t1an .... .i-Incs um a 'Sua prtmeíra unnsu f.'''m S

Estados Urríd os. de artific�,), na localid-ade de Soviético, anunciada esta tar-
cunho todo e�l:,eclal de lJeilza ,! seus paraninfos. guerra, mundial. EsSa1t;d:eCI�l'aç[.o EXTENSO REI.ATO- Vila Real, no norte de Pcrtu- de neb em ssora de M::lsCOUpoesia, o ndu Os sóc.os e ccnvíua- Cer<:u, das 2 1mrall da madruga- foi formulada pelo ( lega o rc-

RIO gal. A explosãí foi causada nada faz senão consagrar um;t d da, te"c lu!!ar a arJuração final g+onal francês, na Indo-China, O
.,

t - f t d' d d
dos Viveram uma no, e e c n- y"

mm s 1'0 das R�laçoes por um ague e Ispara:J u- situação de faio, considera-se
, d' 1 P' do concurso para a -€soolha da numa conferencia de imprensa I .' '-. t f t 1"

cantamento. 'Jar 1m (la nma-
Exteriores Alberto Mann Ar ran e uma es a re 19lOsa· nJS meios D_olitl'O_'S londrl'-Ra;nha (la" D"butantl>s, cUJ'a vi- ôtem realizada esta cidade. ",

-vera" foi motivo ""ugestlvo e JIn' �, •
- -

�

pressionante da decoraçw.J, que tória coube à El'la. Jurandyr 1\1.

realçou cobl''Imane,xa o ambi n- Vieira, obtendo Os segundo e ter­
te festivo da magnfica no,tad'u ceiro lugares respectivamente, as

ctansante. srtas. Edyr ERinert c· Waldiria
BeIz.
p�"osseguiram as dan,a,s, se�­

pre sob o mesm.o> intenso entu­

siasmo e animação) dos presente\
prolongando-ile o baile até o ai­

vor'ecer de domingo. Tambem
'Contribuiu para o compléto êxi­
to da retumbante no;tada. dan­

sante a presença do consagrado
e notavel c'Jnjunto orquestral ca­
rioca de RUy eRy.
E assim a Sociedade DTamá­

ticO-Music�l "Carlos Gomes",
com a sua brilhante noitada de

"ábado último a."s:nalou maiS
�ma, das sua; gra,ndes vítÓl'ias

no campo das .suas co�quitas
OClalS c recreativa; tl'atlic.ona1-
U1etlle magnlfic:l's.

------

JUHANDYR M. VIEIRA

Cerca das 10,30 horas, deu an­

tr'ada n05 salôes (} sr. Govcr na­

daI' lrineu Bornhausen, convida
do especialmente' para paranin­
far o "Baile das Debutames de

1153" achandO-A! acompanhado
de sua exma, espy"a e ao pr'e­
�:dent<l da AssembH\.a L' g,"la
Uva do Estado, dr. Volney Col­

laçD de Olh-eira, A pre�ença do

chefe do Executivo catarinense
na reunião social do Ca):los Go­

me;:; fOI recc'b,da com muita '.:;im­

patia pelos socios do distint>J

SnUA{AO t�mH�UtA� DE WAVNER EM fACE DA
QUESTÃO MiliTAR

RIO. H IlVleridi,lI1ull
Sobre ti irl't.'f4uJar situa<;à�
do sr' S�,;1.Lld W�yner dian
te da ql'�:,t<-;(j l.1·li.,1r, a i'8-

portllger!l ouviu di \'ersos
militart'�; c c' epu 1 ado,,; í: �cl�­
rais. O primeiro a mall:fc!;
tar-Se foi (J !'r'. l1roc; },!dt) da
'Roch.J, p,'lt,;,i�i .. , (,li,' d,·ela­
rou:

"Se flcar lJl"lvadl' que f)

sr. Sa11Juel vVaY1LI' Bão t·
brasil0icu, (t Sl'l! l {1'l �fit':ldo
de l'cscrv::'\l.a Ií.JU kJ.l V,l.lOl
nenhlll'll. () brigadt:il'u Cu­
nha lW..,(·ludt" (;.J PST do

Maranhão, dc('I.lnfU:

�� ",'t' �
li: .. -f ��.,.

"Se aprovada a sua na­

::i '_'ll"licla,::e E strangeira, de·
\.crá o ",r. \Vayner ser pro­
cc.ss��c;ú pel:::.s leL em vi

j'or, Membros da comissão
,j�l":âl11entar de inquélUo
r!ue j Ú esl ão na fas2 final
los trabalhos, r2é.mir-se-üo
rl1_d.hü p<11�, trocar ponto';

de vista sobre a redac:üo fi·
ILill dd l·.__!L L()l'io e uver igna­
(;ci{'s que poced2ram, Nessa
nc,jsião dêl ibel':.1l'itu subI'c a

l.t-C"cs��;C:;ldr_; de acarea�:Õt�S
ln face do ::trnulllo;;d') d::>

li
("üntr:!ctic:ôcs elltre O�, do- li

II

t;
�i��� :t !'ª)'���"'_..Jt_t. ... �. ,..,._-�

(',llÜ�'lltos culhidos.

GRUP-O
para o Bairro da
GARCIA Ida Ponte
Tencini até o fi-
r>a 1);
r�A,snl\R,
ILHO'TA.
ITAJAI' c
ERUSQUE:

Dlà 16 - !_':l r�·ir,i:
Dê�S n ús 7 l�t)i a�
Das 7 às 12 Lt,lraS
DdS 12 à:� 1 U !1I11'�1�3
Das I g �lS :.'4 hnras

.Hr:vC'rá 50 Luz
Desligado
Haverú Luz e Força
!bverá só Luz

lbverá só Luz
Haverá Luz e 1"o1'ç'3.
Desligado
Haverú ::;ó Luz

Haverá só Luz

Desligado
Haverá Luz e For\a
lbVt'fÚ só Luz

Haverú só Luz
Haverá Luz e FOl'<;a
Desligado
nav('r�\ só Luz

ILvn:l só Luz
lhverá Luz e Forç'a
lL,yer:t só Luz

DIA 11 - 5.:: fd"a:
Das n às G horas
Das {j ús 12 horas
D:ls 1 � :'t�: 17 hor;ls
D;1S lB Lb 24 huras

DIA li' - G.a f{'ha:
Das U Ü:-i 7 hUl'aS
Da�.; ...

ilS 1': hJrasI

Das 1� as IH hora!�tl

D ..15 p' hs 24 horusu

nli\ 19 - Sáhu(lo:
Das O �I:': (j hOl'as
Dus {) ús 12 hül'as
Das 12 às 1 í horas
D:ls 17 ú::; 24 horas

OlA 20 � D(I'l!;II�'):
Das O ús 1:? bll'as
Du.s 12 ��i:":' ln hf:ras
Dns W ilS 21 llur .. �;

Não se conlor ando com o eh ro da
esposa mare u"'a;(com ferro eletrico
A mulher era apaixonada do delegado Imparato

"�Ji:
RIO, 4 (Iv!eLJu.onal) - t._;unLl­

llúa fOl'tlgido o gerente da 1)l'0-

ganu V. ;;ilva. LOlldvúl <1[" A'.e­

veú'J de AbL' U, <le 37 �lnO,j, 'lU'

tentou com u!n f\'I'r" lJuente de

engomai', deformar o J·o;;lo d"
'

..Úti. e"{K,sa, Jú;5eJ,a d" AlIl tU, ti"

26 !100S paru logo 'm ;;I.lgu.da

procurar aind:"�tranguli.i-la. A

quase tragédia verificOU se _no
apartamento 708, (h AVllllda'
Mem de Sá, 72, ré' .idcncin.
casaL
A vítima, que só nqo j\Jí mor-

ta graças fi. intervenção da em-

f«CHã: As iradt!��fia s 'U.m normalmente !ra balham com duas ou m ais turmas por dia, re ...

ceberão hoc ário especial para o pe riodo noturno.
Blumena\1, 14 de Se tembro de 1953

EtflPREIA fORÇA E lUZ SANTA CATHARINA S. A,

àMEA(A D� GREVE DOS
BONDES (ARIOCAS

'

RIO, 14 (Merjel.l - Novamen­
te o iRo de Janeiro e'.;tá amea­

çado da greve dos bondes "e

nas prôx:ma,; 48 horas a Câmara
Munic'paJ núo aprovar o proje­
to que reajusta as tarifa. -. {I�S
bondes, poi;" noJ dia 1[) '�e c!icl�a
o pm!w do ql\al a Compa�llla
Cal"rill se conlIWOll1"t(!1l (�ollsldp­
rar-Be devedora do 11 umento dos

salário-\ a part'l' de 15 tIe agos-
to.

l"raquO:Za eOl geral
VINHO CREO.sOTADO

1iU:I..v t!111'.A

CONTRA CISPa.

QUEDA DOS CA·
BELOS E DEMAIS

AfECÇOES DO

COURO CABElUDO.

II.

GRUPO I I
DATA
e

HORA'RIO

para BLUMENAU, in­
clusive Bairros da
GARCIA (até a Fáb.
de Fumo em Folha),
VELHA, ITOUPAVA
SECA, ITOUPAVA
NORTE e PONTA
AGUDA;
TIMBO',
INDAIAL,
RODEIO,
IBIRAMA e

RIO DO SUL:
DIA 16 - 4·a leira:
Das 6 às 12 horas
Das 6 às 12 horas
Das 12 às 17 horas
Das 17 às 24 horas

DIA 17 - 5.a feira:
Das O às 7 horas
Das 7 às 12 horas
Das 12 às 18 horas
Das 18 às 24 horas

DIA 18 - 6.a feira:
Das O às G horas
Das fi às 12 horas
Das 12 às 17 hOTas
D .. s 17 [IS 24 horas

Haverá só Luz
Haverá Luz e Forca
Desligado

�

Haverá só Luz

?�
Haverá só Luz

�­

Desligado
Haverá Luz e Forca
Haverá só Luz

.

Haverá só Luz
Haverá Luz e [i'orc[l
Desligado

.

Haverá só Luz
.��� -:

DI1\. 19 � Sábado:
Das O às 7 horas
Das 7 às 12 horas
Das 12 às 13 horas
Das 18 US 24 horas

Haverá só Luz
Desligado
Haverá Luz e Forca
Haverú só Luz

'

DIA' 20 DOilUillg()�
Das O às G lle',ras
'Das (3 às. 12 horas
Das 12 às 24 horas

Haverá só Luz
Haverá Luz e Força
Haverá só Luz

.

me- ! tendo Imparato acabado d'e vezA;;- ,

com aquela união.Ioii'�t lucia, al'resl'ntanLlo qU(,lIhU A jovém,dUl'US de IJt·.tlH'lro gláu nu bra- teatros, vei'J a conhecer 110 Esta-í;.u e.sque,r·do e e�quimo:-;e, no IW;;- d I Mo ([! .nas GeraisJ o sc-u atualcu,<o e rOHto, l'etll'antlo-se upó;, marido. Antes (ir; ea�ar.se CDn-cUl'utiv·.)s.
tau-lhe seu pas'ilado. Lourival a <EX-AMANTE DE ceitou as condições e uniu-se aIMPARATO ela pelo matrimônio. Isto verí­
f.cou-�e há quatro anos pas,;a­
dO' ...

NAO PODIA
ESQUECE-LO

Mas, a '"ombra de Imparatú
estava semIlre naqlléla casa. J'J­
sélia não podia esqueca o ho­
'mem que lhe prestou grandes
favores em vida e aináa - ela
o afirma - -€1'a ele amigo de sua;

paratn como delegado, ren ...JVido
que fôra de C Idas.
Lourival não se conformando

cam a separação foi ao encontro
da esposa pedindo-lhe que vaI
tasse para sua co-mpanhia 'J que
ela aceitou.

AVISADA
Quando da morte de Imparatn,

(Conclue na 2.30 pgna, letra F)

Jo'sélía, umf.: insinuante more­
na, contou o l'OmanCe quI'! tive­
na, contou o. romance que tive­
,ra com '() delegado Albino Impa­
rato, tragicamente desaparecido
nas acontecimento, de Caxias.,
De 1937 a 1940 viveu em sua

companhia, tendo ele lhe com­

pradoJ um apartamento por 150

da
,RIO, 14 (lVLerid,). - Acre-: ssini? de Imparato e Bereco. prometedoras para o

secreta-l servi-lo.d.lt�l-:se CJue as al,tol'ldad.::s po- '. AfIrma. � plrlam.entflr Clll.e rio de Segurança. No entanto, O DEP01MENTOhCJ�lS do Estado
..

elo �!O ,( n- dS duas vltu_nas sabHlm demaiS 'T'ew.rio não nega ter andado PEDRO
'

c�rregaclas das dIJlg,encwc; Ai- c que. por IstO mesul'J, f:)ram no ('arro onde 0, crime foi pru_ t P(1) qUe a reportagem cair ,',bmJ Imparat� e de.;;eu gual'- assassmados, Impar�to e Bere- t!c.Hb. Diz apenns, que seu I seguiu apurar Pedro Tel1oríO',
"

da co�t.3S B,ereco J<! te;nham co, homens, de confla_:nç,::! de I primo Pedro foi o unico mo-! prestará um depoimento fl'an- ,

"

prendido \-VIlson '1\"nOrLO e Feio, Saberll\l11' de COISas com- tori!:ta q\le não teve medo de I rConclui na 2 a página letra :MJ" :�.'Rafael Caetano da Silva vulgo "''''''. � .
,- �"Naval", Ambos !!egun'k.

versão elo crime eontada por
C cern 'fenorb ('st�!riam lla
auto d,� Pedro, utlliZ'ldo pelos
matadores, sendo que Wo!sin
(leion .:u uma metralhadorH.
As autoridades policiais nu

minenses negam-se a confir­
mar tal noticia, aiegando que
'J sigilo dns d 'lig"nCÍJas é sua

'

princip�l arma, el1qu�nto o'
deputado Tenorio, acredita

I
'

mesmo que os dois ,?sLejam de- :
tidos, •

MORTOS PELA PO-
LICiA I.Ouvid .. pela reportagem, o

d:putado Tenoria Cavalcanti Inao es::onde as .'Cu<;açôes <'o

Icoronel Ag�ncl' Barcelos Feio
secretaJ;:Ío de Segurança doEstado do Rlo,' npontandoo-o I J Rua 15 pe �(}veJnbro,U1i:Smo COUlO o autor do assâ-

� ��_40 ..... """'��
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